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SZaTI(IO  (»l'EOIAI' 

üS "GORR£]0 HAULiSTANQ,, 
 ' NANTON, 4 

() iw.erc«».'<> nbrtf hoje  vom   r. 
tttjiii bi»n«««'''»   n  *• "l** ' purtl- 
cíiXnr  n 8 7iH». 

O morCBilo IVchon com o ban- 
«irlo » S »I» «  particular a   « 

O mivp'ni"'''" »!'■   «"•   *""'   •"* 
„„H qao .regalar.      „^.,^^.,^ 

« rpiidimeiit» «I<i llfainleRO. 
hoje, íoS «to 80i455t«10. 

O rcndlnseiit" »«» nc«e«M'««<»rl'«. 
ktfjo, Col <>e a40í477. 

NANTOM, 4 
O {>.tr(u teve « ■«(suliite mo- 

TifiK^nt» : 
Rnlradam ,,      .    x 
O lapor iiBflIonnl «tJaujnra», 

íIiHlo do Pnrri e C««'I»I«M, COIU 
vnriuM geueroH, coiiHi(in<nloB u 
Nllv» Araiijo > 

o vapor franceas «Coraonan», 
«ilido de Bowlraux e eiioal"», 
vMin variou «onero», eonalena 
duB a KarI Valnls» » " 

u vapor allenift» «I^ydln», vin- 
do de Wew «'ndtie, «oin vnrío" 
íeircro»,  «ioimlB"ndoN    »    Tli«o 
dor n-illf : „     , .      „i„ 

u vi^por tranccc «flopUIn», vin- 
do d« 1'ernnmbnco cm Ea«iro, 
«onulijaado a J. I»PMnnIn<>e ; 

o vninvr naelon»! il»<>rtale({re», 
vindo «Io M 'nt<vlcl<?u, com va- 
rio» i;<>n«'.roM, ccntlRuado» a F. 
I^onna I>i«nf«« : 

a miírra ltii.hz:t 'Ii-oy», vindo 
dl' Ni'W «'asl!<', «^<>«» (utTvfto. eou- 
fiiítnitdo A ♦•*>" l':-"l" ««"» Coni- 
nni«litn* 

NnhidnN : 
O vapor al!>-inã 

par» IIombiiiK" »■ 
«ali- : 

o vapor fniiif ■»; 
jiarn Moi»teví<<í'"> 
aroncroH ! . j   . 

o vapop na«-!on»l «D'ortaloKre», 
p!«ra o    Ulo, «oui   vurlon   «ene- 

o vap«»r InB'ei «Newton», para 
I'cruaiiibuco em lantro. 

SANTOS, 4 

ú noltp 

Rl«». 4 
Contlnaou o ln<ta«rlto Hutire o 

caNu da couKplruffto. 
Uopox a teiitewu-<ba nanuvl 

rinhelr». 
Iteveluc^eH   «nm Importnuela. 
NcK<"'da-rclrn «ontlnuarft o 

inquérito. ^^^^^   ^ 

Amanha uBo rancciunnrfto o« 
bnucoN neui ui* repartlçOeM pu- 
blIeuH. 

W correio r««!liarlt no uielu. 
dia. 

o ilmombro 3ü.7i friiiico» no »nno pas- 

'vii'iKlsH rm HoU^■  lOOiO «nooa». 
Abriu   lio|« mutoHtiido o oum na co- 

taçCü» lualturailsr. 

~   HAMIlDKOO, ;i 
O morcMlo  foohou    iifi   (niarta-falra 

eotn ali.-, ao  l|4 pliin L- o oalmo. 
»lü :i7."ri, Jiilho SB.». ««•Icmhru 3S 75 

o    <lc.7.oml>ro  ;)'.i.ritl  lif'-»"'!?» P«f  '""'; 
Utio, coHtrH 37.5», ÍIK, W.Wa 3'.2i 
)luiiii)«s na lorça ("Ira <i main »'• ^ 
oteiiibri) 30.25 o  iloiDiiibro .10.75 pi .jii- 

«l*4ktuE;oiila», 
.■wciiltm,  eom 

c<;i>;<ionan», 
('.jcbi   varl(BN 

1I<»J«), & noltp.   dep«a;erani na 
pollel» quatro |»eH»oas que    «■»- 
«rcveram    tartnM    para   a    Ea- 
rvpn, das euíioiitraaai* «»« praia. 

KIO,   l 

O mnrccJial SlpdelpoK Mallet. 
nilnlslro ilu «uerra, contlnuí» 
pa«»audo bem. ^^^^   ^ 

O dr. «"nmpoB Nallcs, ac«>iin- 
pvHnliado do <IP. Tboma* t'okra- 
ne. Kcu «oeretarlo ; do capitão 
de .mar e ({«'«'rra -Hlvea de Bar- 
ro», chefe «Ia noa «!a»a militar : 
do contra-almiraute 1'iuto «ia 
Lnz, a.ilnlsír« «Ia Marinha t «Io 
vl<'e-«aíí>'lrantn Kduardo Wau- 
denkuüh, cbclV «Io cstmlo-malor 
da Arn.'n«ln, embarcou Iiojr 
hlate oMilva Jardim», lendo 
naíihado revista íí «nquadr» 

Em HCKUlda visitou « cruza- 
dor «D. C'tirlos». sendo recebl<Io 
na esca<la de portaW pelo ge- 
Bcral Maria da 4'nnha, o com 
ninndanto e ow oHii-laeM do cru 
zador <|ne o ronduilrani li ca. 
mara do commando, onde, si:r' 
vido o «clianipnjjne», foram tro 
caduü  nandaíões. 

Do « O. <:-.>rlos» scKUln o dr. 
CumpoK Salles parra bordo do 
«Btrnrla», onde foi recebHlo pe- 
lo condo Fletro Antonelli, o 
«omomudante e a olllclalldade 
fio cruzador, trocando-se no 
nfTHmo navio eguacM H«udB<;r>e». 

A' pasNBKem do hlate presl- 
dcn«ial. todo» «« navios J<;aiam 
o wli^nal «presidente no mar», 
emba-*ldelr»iido-Ke em «rco o Ia 
zendo » devida contioencla. 

<» dr. tamp..« Nallc» rcRrejí- 
aon a turrJ» «»   dua»   horas   da 

*»'"•'• KIO, 4 
Senado : 
rol hoje reeI<!Ua a mc«iB des- 

ta cana do Consrcisso Kaclonal, 
flonodo os ars. Gencrowo Ponce 
e llernílnio i'ontlnho como ».- 
e 4.- secretario». 

Foi tambores reeleito » com- 
mlBMão do poderç». 

Amanhli proeedcr-sc-«l <i  clm- 
cfto da»   restante» commlssSeH. 

BIO. 4 
«Gamara «los depiitailos : 
Na sessão de hoje foram   reo- 

letitoH o presidente, !.• c 4.* 
ce-prcsldentes.       .  .^    . 

.Auianha serfto eleitos    os 
*ri-?*Brlo» " "" c«mu»l«s«es. 

F.»l Inserto   n» "csa nm   voto 
de pesar pelo   falU cimento   do 
■r. míBUdor Esteve»   Junior. 

ItIO, 4 

NerJi« aprescralndos amanhfi & 
Câmara dor, l(><.f>..ta.l..w '>« J»"" 
rceeres rísronUíceüd.. os •'«"•"- 
datos diplomados P«'» ' J?'2id« 
c<o de S. Faulo «f P<'«" Eittado 
d» Parund. 

NRW-YOnH, 4 
RstA eonllrmndo o tele|{rnm- 

nin transmlttl'lo, ha dias, nc- 
Rando haverem os revolucioná- 
rios columbloiios se apoderado 
da cidade de t'artaueua. como 
Informara a Imprensa desta ca- 
pital. 

A uKcncla «llavas» communl- 
con aos Jornaes que o general 
NarvacK, encorregodo do» ne- 
Koclos ilaquella repiibllci» cm 
Londres, desmeutiu tal noticia, 
por cunln do sen Koverno. 

BRKM», 4 
O »r. Aniln-w Whlt», commn- 

iiicon ao iciiiilKtrn do<» extrnn- 
eelros. co«'!o v •<> IHUow, «jue 
leve onU-in do governo «Ic Wn* 
hinatun para reprcitritar o« 
RsInduM.Unldos nau f.'Slas pela 
maioridiide do prindjie Frole 
rico (liullhcrinr. 

KOMA, 4 

Horrcn o pintor Aurélio Tlra- 

*"""• ROMA. 4 
n. Venciro», novo plenipotcn- 

clario do Kquador. aprcscnton 
»• snuB crcdenclnes. 

LONDRES, 4 
Os Jorone» notioinni <|ne o sr. 

JoMcph Choate, embaixador 
u€>rtv-ainerlcano, apresentou n«» 
uiarnuez de Nalishnry, na qua- 
lidade de secretario do «Fo- 
reInit-Olllce», uma rcelam-çfto 
do seu (joverno, protestando 
contra a det«-ii«ífto, nos mnre» 
do sul da Ali'lca,«io vapor «Sea- 
WlleK» pelo crimador «Wasp», 
da marinha brMannlca. 

l,(|.r;i»»KH, 4 
O iDally Mall» nilirma que, 

jKir precl|>Uavfto d<» uovouo 
americano, fracassaram com- 
pletamente as ueRoelaçoe» Jft 
entabolada» entre a-i chuncella- 
rias de Washlovttou e topwnlia- 
Kue para compra d»» Antllh»» 
Dlnamarqnezas. 

HUENOS-AIRES, 4 
TelenramniB procedente do 

VaiKnrats» imra a Imprensa 
d'aqni relV-re que no ultinio 
numero d» «IIer.íldo». *fnq"plli> 
tilú:»de, velo Incerto nm bem 
lançado artigo de «nlvauo. no- 
tável homem do letra» hollvla- 
oo. ni> qual este propUotlsa 
uma proxluia «iierra tio se» 
paiz com «s vIsInhoH. 

Nes«e artlRo. Gnlvano Bsseftu- 
rn nue a Bolívia Jamais llrma- 
rü u>n tratado de paz, sem qiie 
antes tenha obtido o desejado 
porto no Pacifico. 

BUENOS AS BBS, 4 

■lontem <i uoíte e ho.).- /«;'>"• 
nos «calles» mais freqi»nti.<l..s, 
corriam boutüS «obre a »•!»"»«; 
çfto de dois l«n.«»"í''^""**"^M„lTi 
los entre os srs, J""''»»fÍ"5,'i' 
nez,pae e lllho, e o» irmãos ,»»«- 

*"""'■ BUENOS AIKES. 4 
Snlcldon-se «» «lepratado Lo- 

renzo Pln'iiiro. 
SiSo líçnorados o» prlnclpaes 

motivos que o IcvaronJ a prati- 
ca de tal acto. 

BUBNOS-AíilES, 4 
O* jornaey de hoje publicam 

ow tópicos «Io relatório do mi- 
nistério do Fazenda <ic que re- 
sallu das estatísticas uma cu- 
riosa Inf.irmaçao «obre os pre- 
juízos das nuvens «le Raíanho- 
tos íiue j«ssola«n o republica: 
dnrunto os tre» ultimo» anuo», 
sastaram-se sete mllhõcn e qua- 
trocentos mil pesos ouro para 
destruição d a inextiuguivcl 
praffB. 

LONDBES, .t 
O «Daily TelcBraph» publica 

teleRramuias de Bluemfonteln 
annunclando que fortes co- 
Inmnas brltannlca» partidas «ía- 
quella cidade e da estrada do 
Thabn-N'chü. JA se achavnm 
«>n Jordannskrnul, marchando 
em dirccçAo do Brnndfcrt, onde 
HO travarA nma batalha. 

Os «bocrs» estAo bem I'ortili- 
cados. 

iil™ no anno   pansaj» 
Vonclan na Üolua 3.001) saccjH. 
Ilojn abrlii bustoiilailo o com alia, oo- 

taiiilo 80 inalo,» :» o Jullio 3H.50 pfon- 
nlifs. _ 

l.ONDKKS. 3 
Na qiiarla-r.^lra o nu-roado fixliuu 

caliiio n nom alta iln 3 il. a   O <l. 
iimlo .37 H. 3 (I., iMlhu 3K u. snlcmbro 

,T.S u. U (t. o (lozumbro 3'.i H. O il. por 
112 libras, contra 3.i H., O il. 37 a., V (1. 
:iS a 3 il. o 3!1 B. no <ll.^ iintorlor, o mniu 
28 H. I) (1., BOtombro 2!» N. íi <l. u (U>zom- 
bro 30 8, (1 (1. no   anuo p.^l^BHlo. 

VmiilnH na BoMa 3.000 Hncoas. 
Abriu hojo com baixa nas opviJo» "° 

Julho u «uitiintailJ, cotaiidoKo mal" a 
37 B. 3(1. « lulho   a 37 3. '• il. 

(Do Jornal do Commeycio). 

PIRASSUNCNOA, 4 
An testas proroovi^las polo Dlnctorjo 

Rnpubllcano   oro    coinmomora^âo    ilo 
quarto   cnntenarioj i-sllvctram   bnllian- 
tlasimos—Koüacçio d'.-l Sr.nlincllit 

Os telegrammas de ultima hora 
v59 pablicaüos na segunda 
pagina  

Faeiridude de Direito.—OA alimi 
noB lio prlmolro anuo ila 1'aouliUJo <lo 
DiroUo acabam tto finnlar um club, tiob 
a (lunomlnaç&o do «Art^adla An.idonii- 
oa», para Iratar-tto do aH^umptos jurí- 
dicos u lllorarlos. 

A dlrootorla lloon rsulm orRanlraila :, 
Sylvio do Campo», pro.«ldonto ; Marnol-•'''"rrw. Podro di, Mello   o    Maiiuol 

Io Kraiioi«co da Silva, vloo-pro«ld«nto ;; ''°(í»S°Òrroran. A 5."   «adolra, .Io   erl- 
J. Alvos   d('   A.   Vianna,   1.^' orador ; | tiimctlca,algobrA o (,'i^omutria,cinco can- 
EilKard   JordSo,   2.» dito ;   Moacyr   8. i illdatos;   um dol\ou do «omparocer.deH- 

1." Kdcrularlo ; Jo«6 Oomos Por-1'""" ''" <""»"«>• 

provlmonto do trM eádulraa do Oymna-1 «ompro a maior cunllalldado, fui abri- 
Mo do Campina.i, fluo    H«    acham   va-i Ihantaila por KiiiitlllasIraaH «nnhorltaii o 

por amablliiwiinoii rapazo» quo, jubllo- 
samoutc, om   InolUvulii   ovolusOu» oo- 

Kau. 
Foram com-orrwiloí k 1". nadoira, d« 

portuKXotiHoto rtndlilaln», tendo poràm, 
ilid.\ado *to comparnrnr 2,ullo niMioo cha- 
inadu por n&o tor aprouentado oa (locii- 
mcntoa nzlRldoH, 1; llzcram prova im- 
crinta os arn. Ilonrinuo narciilloH,ll< nlo 

"   ■     ■• '■      -    •'- Ia 

Mala, iim : CKualmontn,    um 
.     „     .,.      „    ,  ,    .    .     I     „ ; nlo lül chamado p.r nllo lor   apresen- 
to, 2.° dllo ; Haul dii Andrado,   thonou-11,||„ ,„ dcournontoi   n«cu»ii«rloii;   (Irn- 
ruiro; Kui{onlo Alvaros do   I.lma, pro-1 rani prova oHorlpta ou «rs, Krnnstn l.ulz 

do Ollvolra o Aiidroa Poros   Marin. 
A"» prova'» <la ü." cailolra,dii    phvsl- 

ca o ohlml'in o lilstoria   natural,    nSo 

curador. 
Applaudliido a Iniciativa, dnsojamos 

A. auspiciosa aHOolaçilo uma oxiatoncla 
lollz o prospera. 

Album coinmcrrlal.—O «r.' Car 
loH Alipr.'uidl—uui oiiipr.-honduilor a tn- 
d^ H prova-acaba do orir.inizar oxool- 
lüiito trab.-vlho, fio ctija füllh j/i ao ro- 
8'Uitia Hobrotudo o no'^so cominírcio. 

E' um album do dujcntas o tanta» 
pa(;luas, llluntrado, contunilo toda a 
Borto do luforniHçnn.q, como : horários 
das oRtradas do forro. inatrucríjüR com- 
nb'tas sobro todas a*» rnpartl(;'>OB pti- 
hllcas, festas movols, fxrlado» do Etta- 
do, calendário omploto, corpo consu- 
lar, (ab^Uas do cambio, cstabcloclmon- 
ton bancário» o Induotrlunn, lahrlCBS, 
alam do ln(lica<lor commorcla], anintn- 
<doa o vasta copia do noticUs do utili- 
dade. 

Entro a» llIustraçõoH, vúm alpuns re- 
tratos dos no.Hsos homens do Estado, 
proflHslonaos o oommorciantes. 

O volumo é oarlonado em marroquim 
vormolho o as gravuras aüomasnill- 
cas. 

ijomparoooram üM 
crlptoB. 

IIoJp, ás II horas da manha. 

dui» candidatos lus 

prooo- 
ilou-sO'i{& leitura lias prova» no Oymiia 

o BOdunda-fflra «orilo cban>adoH á 
os qnü flzoram   prov 

vi 

KO- 

RIO. 4 

Ainda hoje, a cidade «slA pro 
n»»mento «llamlnada. »«ilm 
como B balifiB* . 

«"ralos   dos Uolopíti>teo con 
versem de    prcferenciii Ç"^rc o 
(jrupo   da    estatui,   de  íwhral, 
produzindo »urprchen«Sente «I- 

'•'*"• BIO, 4 

Chocam para o» jornaes no"- 
ciaki de conimeronraçoes "««ti- 
vcs do IV centenário .^m I el«- 
ta», 4 urliyba, DIamontina, Klo 
«irano'e o Bahin. 

\s festas em l-etropolis for.-im 
adiaiiao : realliar-se-ao domin- 
go proximo. ^j^    ^ 

Amanbfi.    &»     """..'"'.'«'tr.Jlr 
noite, a AswielncSo jlc *» *«f 
tenarlo «ITerece ""<"«>'»""";" 
biinquete «-« «euc-riil    Maria «!» 

*•""•» BIO, 4 
O» estndanle» paraenses oITe- 

r*iM3i amanha A» oito horas da 

banqvieto oo dr. ILanro    Sodré. 
^ BIO, 4 

«liíro,. armoria «.r=.,.ilelra «f- 
ferecPTfto »"> «pSc-uic» na ri- 
Jnn a»;« •tn«^«es  d««  cruxado- 

ií&KiVtfm. 4 
ííLÍf r 
Foram vendidos    0.000 snn-fwii, 

na base de Si'TOO. 
Itfcrcado cainto. 
Houve o scfçnlnte movürncnfo: 
«■:^>t«adB.«   Si«.if-,   «.»a7 i«<.««-»i». 
Desde o dia primeiro ».«07. 
ÍKeítradnH dfu'tf? " dia   jirJiMiJ- 

r" lio luih». 5.ta;;.o«i. 
«tocW,«a7.2SS.      ^^^.,„^,^ 

Pela Rccebedoria de Betadas 
luratii üâoje líc.xpachndats «fte 
saceas d«! cafí. 

.IfüNDIAHY.   i 
Entraram hoj:- da Torapanhia 

Paulista 710 saccas de «sole. 
BIO, 4 

AB entradas de antn-hontem e 
itos^teui pe!a Bnírailn de Ferro 
Central do Brazil, por cabota- 
gem o bnrran ««entro foram «c 
5.«;í1 snccns. tendo sido os Pin- 
barques «!<■ N.ltli saccas. 

Existência 3;«* 307 suecas. 
Mercado rrn««>. 
KcRuIaram os segnin*.C!" «wta- 

^'TJPO n. «. i:»í«(l«; n-7. Iíí!000: 
n. H. 13^500; n. », 128«tó«. 

iVota-se paraJlxnvao no» ijeB«- 
cloM eutr«í exportadores e en- 
Naccadores eoi vista do» baixos 
preço». 

NOVA VORK. 3 
O     morcado iVcbin;   ua qoarta-fi'ira. 

cor!  baixa do l|lii c.   no   disponível e 

"'■'üó";   N. 7, diip^niv-r 7 l|í<  c<;r;ií. e 

e   íi hi o!roo anno ;,?-«ail-' .' ew JX''" 
o dia foi fnria.lo. .^   , „„ 

OpçOes: maio 6.65 o., julho G^ c, so- 
•(•11,rir» 6V0 o. e dez inbru 7.20 c. ; or 
libra,   noiitr.i    mao. V,.!)-,   f...   soU'inbrn 

NOTAS E FACT08 
Cambio. — Na Soo(;ao Goinmoroial 

publicamos hojo o diagramma ropro- 
sentiindn as oscilltt<;5e.s <lo cambio du- 
ranto o moz do abril (Indo. 

Felicitações.—O i<r. dr. Undrignci 
Alvua, presídento do l-Mado, recebeu 
hoiileni tolograinmas, or.itas o olllolos 
le lelioiiaçnos do.i KORiiiuto» dir.'cto- 

rioK republicanos, enmirr.K munlelpnfw, 
autoridades o pe.ssoas d.' SU:í nmizade: 
dos diroctorlos repubiicini.s do l.iuhri- 
lé, Pirajú. Monto Alto, S. Carlos do Pi- 
nhal, Iti.tiba, Jibó !■ S. Rrquo ; das 
câmaras municip les i'e IMriju e S. Ro- 
que; iuizen do ilireiio ile ívvaré o f.s- 
pirilo Santo do I'intoil; oorpo doccnti 
do CTuun escolar de S. Rnquo o ' os 
«r.s. iiarSn Honiom lie .Mello, Carlos 
Luto Ribeiro, Heo" licto A Rueno, 
,Ii,.=lo Monteiro, Alfreil" d..i Medeiros, II 
deiooso r.imn, Map.iUo'ies Castro oo- 
brinho, Araújo Pimenlel, Manuel Kran- 
elseo Corrê.n, J. IUUMH. l)r.-.;id.ao, Joa- 
üuim K it;eiiio Um».. K-, uoisco liaptista 
de Oliveira, Pelüpida'. de 'IVlodo Ra- 
mos, .loKii I.ourenvo ile sà, Jeronymo 
Bastos e Alberto do liarros. 

Ensino prlniitrlo. O Hr. presi- 
dente do Estado pruinul(;ou bontum os 
decretos Icgialativos ereando uma es- 
cola para o sexo faniiuíno na villa Ra- 
rlry ; uma diti para o sexo masculino 
no'bairro do fo'-iiilio, do niesiiio muni- 
cípio, e outra para o niosmo sexo na 
vill.i dr, Pirajn. 

Felieitnçftett p«-I» Ci-nteuario.— 
Além d ! leleHraniinus ilo imperador da 
.^Ueniaulia, do rei d:.. It.ilia e de di|ilo- 
m.-tlas brasileiros, d < -ovevnailores dos 
Est/idos, do iuilori(Udes civis o milita- 
res o do iriuiti.,.s pessoa.') gradas, feiioi- 
taudo o pela dtvta do IV centeuatio do 
descobrimento do Br.isil, o sr. dr. Cam- 
pos Salle..s, prosiileiite ila Republica, 
recebeu snto-bontom o «er;uinto tele- 
(çramnia do Sua Santidade o Píipa 
Leito ,\III ! , , 

«Nas vésperas das lestes solennes do 
IV centenário do desuibrlmenlo do 
'ji-a.'.il .lós também, qu». guardamos 
óiooUente rocoribiçSo de vo.s!;a reoenlo 
vlbita, apíüSdamo, i.o.s cm vos apresen- 
tar, sr. preíiidouio, no«sas mais vivas 
felieltaeDos com o» melhores votos pela 
orüsperidado da nação brasileira, a 
Qual deilioamos uniu alTeivao Ioda es- 
bociai. Nesta oee.-wifto nnvmmos com 
toda a elTuslo do coraçlo nossa ben- 
eam apostólica a v. exo., a vo.sso go- 
verno, aos E.-iiadou uonlederad.,s o a 
todo o povo brasileiro.—/.K'lo XJJI-» 

jlSanco UnlSo. — Pola (leocjio livre 
do C<mr,i'-rrnnde S. Paulo, em .-ious nú- 

meros do !W a 2'i' lií' '''''■'l ultimo luram 
Ibitas pHbliuaíiões aiionymas contra 
Banco União e seus dignos dir.-iotoro.^. 

A osso respeito os nossos prezados 
amigos, senadores A. Lacerda Franco, 
.loito Baptisla de Mello Oliveira e dr. 
Carlos do Cimpos, que com toda a cor- 
rceção o zelo dirigem u:iso cstabelecl- 
menio de credito, pubiieapi nos inedi- 
tciaos desta Colha um.t explicae.io pa- 
ra a qual ohaman-.os a alteni.Tio dos 

ncssos leitores. 
Tltuli) düclnrntorio.—I''ol expe- 

dido iHiiitom o tiiulo deolai-atoriü dos 
vencimentos de SuSjOO) aiinuaes que 
comoetem ao Z." sargento retbrmaiio 
da Bri-'ada Policial, Honoralo Alves 
de Carvalho, soldo por biti-iro. visto 
conl.".r mais do .35 annos do ciroclivo 
serviço. 

Brigada Policial—> leuente-eo- 
ronel Pedro <lo ,íleaiit,ira Fonseca, 
oomniandanto do 17 " oclalli-'io de in- 
fantaria do exercito, pediu rilepín.sa da 
commis.s.1o qi;/i exerço no commando da 

Brigada Policial iio Kdado, como dis- 
semos ante-bontem. 

para aiib.slituil o ^■,^líl-^•e nn^ nomes 
dos oinciac» do exercito major do arti- 
lharia Foüppe José Correia .'o Mello, 
ox-i!ommandanto .laBrigadi I'&lieial de 
Minas,'iii»jor OaviSo Pereira Pinto «i <io 
capitio refortíiiiJo Arg.^miro da Costa 
.Sampiio, ei-coiamsmiüjito do Corpo ilo 
Bombeiros. 

Comp.-Jnhla AraBUuya.—Or(;a.il- 
zou so na lielglca, com o capital do 
vinto rnilliões, a Cernoaiibia <IH ViaçSo 
Kerrea Fluvial do Tocat.iins e Aragua- 
ya. Kntràram os Belgas com U milnõc» 
o terào acs'-'-es privifogiadas ; pagaril.o 
cineo miibOes « m.eio de aeçõeae darilo 
JjOO.OOu trancos imra pagf.tnento das 
(i<«-r,mi3sr).'s. Entrarí=m .«ci;r.ea do divi- 
dendo, .'iJe representam o lucro do ejrR- 
dieato' q"" t.« .0 negocio. 

As ae<,-ões prWii- »;.idas o as ordina- 

«Etrnria». 

dezembro ».7r, 1". \^o aitno i-rs- 

iiíf*; 
sado. 

Vendas na Bol.-<«i 5.t>^>0 aaccas. 
.Hoj.'abriu calmo o «O.'U  as .-et-o e» 

inalterada?. 

HAVRK, 3 

Na   quarU-feir.!    o  rucrcatn  fcbou 
anstenfado e   sem   alier>o;Cj dis cita- 

'""ííaio 4.-. julho *:..", Ketetr,»--! O prolneto.qne s.^ r. 
4.;ÍS ê dTtnlr." 4: :r.iue.. ,. r 'd >, p.ir-7^. merece * pr--. 
kiio».   contra maio 35.2-',   «clt-mbru  ^  MmXWf.-, 

Relatório da Prefeitura. — Na 
SPSS.I0 do honiom da Câmara Munici- 
pal foi distribuído aos srs. vereadores 
o relatório impresso do sr. preleíto, 
sobro o movimento da Prefeitura ilu- 
ranto o anno do ISHO. 

«Jornal do Cumniercio». — Foi 
um snccesso extraordinário, unico om 
annaes inrnalistioos braelloiroB, a edi- 
çilo do «Jornal do Commerolo», do an- 
te-honíom, em commemoracSo do IV 
Centenário do Descobrimento do Bra- 
sil. 

A edioío foi folta em papel superior 
o compoe-so cada luimfro de 40 pagi- 
nas, f ( :-d ' 3 oonr.T,gr:i(l iH a .".rtigos 
coneerneules á data "ommemorada, r> 
a artigos e ao notieiario da folba, R pc 
publiciçõeR de lnteres,-!n ^articular e 2) 
nor annuucio.-í, muitos destes sobresa- 
hin-lo pela sua artística composiç.lo. 

Ksenaaflo R'^r.-\ .n.eereRoentsr t[ue ji 
imi.nrlaneia do'-- artigos o redacçíío o 
eolbboravílo niuiio contribuiu p:'.-a o 
grande valor do niio^ero do qui^ uns 
occuii.-í.mos. 

Dirigindo as nossas Inlieltaefíes ao 
decano da impren-o. br.isiloir.'t oelo ex" 
plendido suceessn 11'enrieado, transere 
vetpos as próprias palavran com que o 
velho orgam, cm uma Varia de h, n- 
fem, po externou sobre essa cdiçSo : 

«O oxito que teve a no.ssa odivão d,- 
bontem excedeu ao que esperávamos, 
eonflrmP.ndo mais umn-v*».*-bondade 
publica para esta folha. A primeii-s. ti- 
ragem. ÍA. augmentada, eslava exgr.t-a- 
da /is O hnras da manliíí, na vcrula 
aviilH,a, e tivemos de f.tzor m>íis du-is 
tiragi>ns para attender aos pedidos. 

O.s noíísos assignantes de certo nos 
terüo relevado a <iemora havida na en- 
trega da' telha. Cala entregador foi 
acompnnb.ído de deus parregadore;t, e 
«ioda as.iim não foi pi'p.sivel lazi'r a 
di.strihuiçilo á bora .abitual. Devemos 
iiídar que a nossa. edicSo do bontem à 
a maior quo tem feito o Jornal ilo Coin- 
incrcio — 40 paginas — e representa o 
maior esforvo que uma empresa jorn.a- 
listieajtem (cito entro nrts o muito pou- 
co eommum cm cidndea que dispõem ile 
recursos superior.'.-s aos do Kio do .la- 
noiro». 

Rcliitorjo da ARrleulturn.—Em 
volume capriebngameritn oartonado em 
pereallne, recebemos o relatório do dr. 
Alfredo Guedes, .secretario da Agricul- 
tura no g-jverno do coronel Fcriiiuido 
Prestes. 

E' um tr.^ballio quo rcvila summo 
cuiilado na c(,uit'-ci,'íí.o giiral : rico de 
documento.^ o dades estatísticos ioteri-s- 
santos, que bem comprovam o esloreo 
do ex secretario de Estado, Vrf.tit.i,iii.si- 
mente auxiliado pelos seus cornporihei- 
ros da repartiçHo. 

t'orouci Fernando Pr«!».tiís.— 
Km carro especial ligado ao trem qiie 
parto da estação da Estratla do Ferro 
.^orocabana ás tj horas e lõ minutos da 
manhã, segue hoje para Itapotiniegi, 
onde voltarít a residir, o coronel Fer- 
nanilo Pre.';te3, cx-preMdento do Esta- 
do, quo vai ter imponente recepção 
naquella cidade. ■ 

A' estação irSo despedir-se, ih* s. exe. 
os sons antigos auxillaros do governo, 
os srs. presidente e vícoprosidente o 
soeretaríos de Estado, onicialíiiado da 
Brigada Policial o pessoas gradas. 

O capitão Arthur .Ia Fouricea O.«:orio 
representará nes-ie acto o sr. dr. cliele 
do policia. 

Os ef;-doiegados de policia quô fenc- 
cioiiaram oom o governo transacto rc- 
.solveram acompanhar o sr. noronol Fer- 
nan.lo Prestes até Itapetininga. 

O i\v. Peixoto Oomide, ex viço pre.si" 
dento do Estado acompanhal-o-á tani- 
bem atÍ! áquell.i chiado. 

E. r. «'entrai dt,- BrasH.—O dr. 
Gustavo da Silvoira, dinctor da E'itra- 
da do Ferro G'.'ntral do Brasil, nomeou 
08 engonheiroa Pedro Betim Paes Le- 
me o Allredo Majimo de Sou.sa, que 
se achani na Europa, para representa- 
rem essa lerro-via no Congru.«ao das 
Bstr.ada8 d« Forros n realizar .se em 
Pari», no mer. do sotombro. 

«. Paulo Ballwoy, Msh <fc 
Power.—Preenchidas na fonnaüd.adoí; 
■,ara o cumprimento do ultimo accor- 
dam ào Tribunal de Justiça do Estado, 
na questão quo 30 dobato epfre a Com- 
panhia Viaçao Pauli.ifa o a S. Paulo 
Li^ht, ff'Sta recomeçou anto-bor.tem á 
meia íioil.-i fíx seus frab.ilhos para 3 
distriboiçile do luü o torna eleptrioaí). 

Sabeme? que a comp.-nhi* s.i einpa- 
th» por fazer trafegar no mais breve 
pr.T7o os l>o;;i!os cifctricos, para c que 
tom om serviço actlyo !Íi» e iiolto 
cKfe. li^ ifiil operirics. 

sio. 
prova or; 
cripta. - 

.Serviram nas mesas examinadoras os 
seguintes lente» : 

#.» cndfira de Virtuiiw: : pro»ldiMito, 
dr. Augusto Frei?» da Silva ; examloa- 
dorn», ilrs. O"oar Nobillng.Eduardo Car- 
los Pereira o Silvio de   «liiiHlila; 

.7.'» d'* arilhtuvlif'fi, íitgehru f f/eorntf- 
tria : pre.fideiite, dr. JÓsA do Freitas 
Vftlle: oxaminadoriis: drs. Ernesto Dia» 
lio Castro, Eugênio Guilhem e Augiislo 
Baillol; delegado, df. Anti.nlodo Almei- 
da Corrêa; , 

.9.*, ('e physica, chiinirn, p. /lí.v/orte 
nnUiral : prosldonie, ilr. José Vic -nto 
do Azovedo: examluadoro" : drs. Alon 
.■ío Guayannz da Foiríeca, Edmundo Xa- 
viev o José Cândido de Sousa; ilelegado, 
Lui: Antonio dos Saniog. 

Depois de cl,uisi(i(^adoB cs concorren- 
tes da» cadeirís '.í porlugiip'z, «rltbme- 
tica, algebra o ('"ometrla, eomeçarRo 
as provas do concunoi das seguintes : 
3.«, de Irane.ez o Italiano; ".», ijo trigo 
10 metrla. mechhiiiea e astronomia; ».". 
do anlhropol. gia. p^yolndo' ia e higlc»; 
L»; de Inglez e allomílo; e 10.«, de his- 
toria lio Brasil. 

roügraphleas, culebraram & data ini- 
cial da uosaa hlutnrla. 

Ao» Rool')» o oonvldadoi foi distribuí- 
do um nuraoro o«pocl»l dM Mariposa, 
roviata literária ila aiuplolosa assooia- 
çEo. Nessa» paginas, nitidamente Im- 
pressa», lúem-se, a par d» oulrn» tra- 
balho» lio muito valor, alguma» produ- 
duoçle» em pro»» e vorao, alln»lvaii ao 
grandlosu acontenlmonto. 

AgradeocmoB 4 diroolari* do Cou- 
groH-o Uraallelro as amabllldadou oom 
quo cumulou o nosio reprusentanto. 

CONGRESSO DO ESTAOO 

IV Centenário 
Na Acailciiuia 

A no.ssa Faculdade do Direito, quo 
intolllgentemeute sabe comprobenuer o 
venerar as grandes datas naeíonnes, 
nao so conricrvou indlireronto no glo- 
rioso dia do ante lionleiu. 

Os 3.*"* anilistas, membros ilo Instituto 
Jurídico Aeail.-nilco. organizaram uma 
seas.lo literária para eomm.emorar, níto 
só a gr.inde data—3 do maio—como o 
,irinieiro auuiversario de suasympathica 
.i.''S"CUç.ão que, por belli coincidência, 
se fe^tejava ant.i-lirntem. 

Coin regular coneurrencia ih sócios, 
(oi, á I hora da tarde, declarada aborta 
:\ .sessSo pelo sou pro.sideete «r. Laerte 
Teixeira de ARSUmpç.=Io. secretariado 
iiolos si-s. José Pinto r .^ilva o Antonio 
de Paiva ,\zeve(lo, tendo á mesma com- 
,.arPc:do muitos aluninoa dos diversos 
íiiKios e cs spgcíntos ropresentanlos 
lUs diversas sr,oiei).»deH !^c»deinlC|as : O 
fir. ííruno Figiieira' do Agiií.^r," pelo 
Circulo dos K.siudantes Catbolicos; os 
srs. Cesarlo Pereira e .'Vitluir Bernar- 
ilos, pelo C"niro Literário o Seientilleo, 
o o sr. plinio Barreto, pelo Club Aca- 
dêmico. 

Por oceaaião da abertura o sr. Laerte 
T. de Assiimpção pronunciou • lUliii.sias- 
tas e eloquerdes phr.'ises, o fenninou 
dando a palavra ao I.- orador de. Insti- 
tuto sr. Aloebia.lcs I'i-a que, ao termi- 
nar o sou discurso, foi muito applau- 
diilo por üOUS collegaa. 

Em seguida subiu á tribuna o 2» 
orador do lu.stituto, sr. Amanajns de 
.'Vraiijo, quo eni boMita. linguagem sau- 
dou os represènt.iuti-s das diversas so 
ciedailes que so achavam presentes hi-ui 
como ao Club Gymna.stieo 1'ortuguez, 
que n£o se fez representar. 

Depois foi ilail.a. a palavra ao sr. 
bruno Aguiar que em lunne do Ciroo- 
lo dos Estudantes Cailiohcos su.stentou 
a tlieso do que, si um povo para de- 
soíivolver se priíci-ia do dii-eito, 6 niis- 
lor quo esse direito venha .acuripanha 
do lia ReligiSo. Terminou .agraoeooiido 
ao lu.stituto  1.» eoiivito e a.   saudaçJ1.o. 

Foi eritíio daiia a palavra ao .sr. Ce- 
sario Pereir.*, r.qire^catauto do tje.dro 
Literário e Soinotiflco. ci.jo dÍFeuisr> 
loi :). expreíis.^o do um piíssimjsmo 
atréi. Fmdou com agrldecinieid.) ao 
liistlloto. 

'1'i've íi. nalavra em seguida o repre- 
sentante do Club Academic:,, que om 
vibrantes pílavras discorreu com iira- 
giiiaco-'^&i felizes sobre a data histórica 
o terminando com ag-adeoluientos ao 
Instituto. 

Foi depois occU|)ada a tribuna polo 
soeio Joaquim Mainede da Silva que, 
depois do falar sobro as grandes iKtas 
nacionacs, terminou .saudando o Insti 
tuto o  o tuturo da nossa Pátria. 

Encerrando a sessüo, osr. presidente 
recita uma bella allociição cujo llnal 
foi acolhido   com   estrepitosas palmas. 

Urcmlo Dramático   Oil Vicente 
Esta Bymnatblca e, apree.iatla asso- 

ciação, íio louvável empenho do coin- 
memorar a data inicial da liistoria hra 
sUeira, organizou, ante li: nteru, no 
thuatro Pôl;.-thoania, um mogniiloo os 
pectpeulo de gala. Foi leviolo !i s,-ona 
o omooiooaute o complicado drama de 
.^ugusto Garraio —//enrtí/í/eín, a aven- 
tureira. 

A reuresoiitaçao desta pe^s de gran- 
des cífoltos dramáticos foi dosorape- 
nliada a contento do publico, qua se 
manifestou, por vezes, com entiiu.-:?.s- 
tieos appIauKos, chamainlo á scena os 
artistas que mala tío distinguiram. 

O trabalho dos estlihaveis umadoros 
da sublime arte de Tairoa e Gil Vicen 
to agradou-nos em ger.al. Dcstacando- 
Bo, porém, do con)uiioto, por noi ha- 
verem deixado ImpreBsíies mais vivas, 
os artistas Alves, no papel do veHio 
veterano Isidro. Ricardo Forte, no de 
Porta-Ferro. Maria Lina 110 do H"iirl- 
quola   e   Alice Portugal ro   de Ktelvi- 

Secçno Judiciaria 
Tribunal de Justiça 

DlstrlbulçSo   de   auto» om  4   d« maio 
lio   1900 

ESCRIVãO DR.   MAnq'JIS 
Iteciirso   crime 

N. 1202. Santa   Isabel. Partes,   o dr. 
promotor publico o o juízo.    Uülator, o 
Hr. Delgado. 

A}ipi'llaí'ves   crimes 
N.    1811.    R.    DoRcalvado.  Parles, a 

justiça e Francisco José Antonio   Car- 
valho. Relalor. o »r. Delgado. 

N. 1845. B. Dtscalvado. Parto», Pan 
talliSo .le Souharra o a justiça.    Rela- 
tor, o sr. Saldanha. 

Enibarijiis 
N. 1848. Capital. Partos, Elias L. Ma- 

duro & Comp. n GiiimarSes   Ouodos A 
Comp. Relator, o »r. V. Cardoso. 

N. 22;ii>. Espirito Santo do PInbaL 
Parte», Podro Oliva o Marcos Barata 
& Comp. Relator, o sr. Delgado. 

N. 2179. Capital. Partes, os syndicos 
da massa (alllda de l.uor Fiunaciari e 
Fredoríco Romano. Relator, o «r. ti. 
Canto. 

N. 1(130. Franca. Partos, dr. Jo5o .\ti- 
tunea do Araújo Pinheiro o Pedro Li 
ma. Relator, o sr.  M. Cesar. 

N. 22ti5. Espirito Santo do Pinhal. 
Parte», o» syndicos da massa falllda 
de Gonçalves n Rocha Brito c Joaquim 
Gandblo do Oliveira. Relator, o sr. M. 
de Godov. 

N. IKil. Faxina. Partes, d. Auna 
Isiobol de M;llo Freitas o Custodio Pe- 
reira Pinto o outros. Relator, o sr. 
P. Lima. 

Appellnções clvrii 
N. '2030. Piracicaba. Partes, João Tei- 

xeira da Frota e d. Carolina Alves do 
S. Paes e outros. Relator, o sr. Salda- 
nha. 

N. 2027. Bananal. Partes, tenente- 
coronel João Zeroastro Bittencourt o 
a câmara municipal. Relator, o sr. 
Delgado. 

Afjgravos 
N. 2277. Capital. Partes, Passos. Sil- 

va & Comp. o I.. Biibnaedcs & Comp. 
Relato-, o sr. Godo.y. 

N. 227«. Uibeirilo Preto. Partes, Bar- 
tholo Wiran & Como. r Valente Fau- 
talo. Rolator, o sr. M. Co.sar. 

N. ?,27õ. Mpcóca. Partes, Aplonio 
Monteiro do Amaral o a cainará mu 
nicipal. Relator, o sr. Saraiva. 

N. 2280. Araraquara. Psrtos Anto- 
nio Pope e outros e Joio Voltunato. 
Relator, o sr. Delga.io. 

ESCRIVÃO    GuSÇ.M.VES 
Appcllações crimeif 

N. 1812. Bebedouro. Partes, Jesé Au 
tonlo Mftcliado e   a  justiça.  Relator, o 

. V.  Cardoso. 
N. 184-). Parabybuna. Parto.s, a jus 

tiça o Silvino Eugonio da Silva. Rela- 
tor, o sr. C. Canto. 

ProCPüsn lie rfísponsabilidadi 
N. 28.   Leneóes. Partes, o dr. procu- 

ailor geral   do Estado o o dr. juiz do 
direito de Louçrtcs.    Relator, o sr. Oo- 
di.y. 

Agijravos 
N. 2274   Hrotas. Partes,   Kehl & Cia. 
Sitt.í Ermi-Uino li l^ia. Relator, o sr. 

Arrud-i. 
N. 227(i. tta;:etiniuga. Partes, Paulino 

(;urrèi da Silva o Soveriano Padilha 
Io Qu-3Íroz e outros. Relator, o sr. P. 
Lima. 

N. 22T.I. Cai'ital. Partr-s, A. Fiirita A 
(^ia. o Camillo Cresta .V: Ci.i. Relalor, o 

.  \'. O-doso. 
N. 2273. Capital. Parles, CamiPo Bor- 

ges Ratto e França & Murça e Theo 
loro WiUe & Cia. Relator, o sr. Sal- 

danha. 
Appellat-ões eiveis 

N. ■2530. Franca. Partew, Simões do 
Oliveira Valerio e Jo.to Diog.i O. Lopes 

outros. Relator,   o sr. Arruda. 
N. 2.i2l). Capital. Partes, /Vllredo 

Steiub'!rg e Joio Hertrand «.t Cia. Re- 
latíu', o sr. V. Cariloso. 

N. 2r)-28. Cipital. Partes, d. M^ria Al 
ves de    Araújo e   dr. Virgílio Augusto 
do Araiije. Relator, o sr. Cunha Canto. 

SENADO 
IO.» aiauÃO    OHbINAflIA     EM     4    uc 

HMO   DK  IMO 
Prenienca do tr. CWí^ueira Cesar 

Ao melo dia, proaente» Vi »r». iiena- 
ilorn», é aberta a Hoaalo, sonda Ikla e 
approvada, aem dubate, a aeta da ues- 
■io anterior.| 

Keita a leitura <lo expedlmito, patsa- 
M & ordem do dia, Koiido approvado 
om dlscuMlo unlca, o parecer o. 6, da 
commlbsio do Fa?.eiida, opinando pelo 
aichlvamonto do dlvor»»» roproeonla- 
çfiog do Gamara* Munlolpaos o do re- 
úuorlmoDto do sr. Ramon Alareon, po- 
illniio uma aubvençHo par» o «eu tra 
bajho de roprosentav&o do Estado de 8. 
Paulo na exposição unlvoraal do Pa- 
rla. 

Nada mal» havendo a tratar, é en- 
cerrada a »e»sao o designada para hoje 
a seguinte ordem ilo dia: 

l.K parte—Exnodlento, apresoiitaçgo 
de prnjcctos, indicaçOe» o requerimen- 
to». 

Cantara dos Deputados 
Por fjlta de numero legal de srsj de- 

putados, deixou do haver bontem sOosSa 
nesta casa do CoiiprOBSO. 

nhuntos e oitnnlae ilola mil novecoiiti* 
e setenta réis (4;M2|(>7UI qun correr! 
pela verba Servifva r Ohrat. 

Art. 8.* Ilevo^am-an a» illsposlçõ. « 
um eoutrarln.» 

Submettldo a votoa, é approvaito, aem 
duhaite, o nrujneto. 

Knira depois nm dI«cii*alo o» |.a- 
pels relerenlea i constraeçSo do mu- 
rei de reoho para augmento da* area» 
doa cnmltoríoa das hregurtias do O' 11 
S. Miguel, |ior Importância ilu 3:7!4$.V'i'>, 
oom par«eer da» commiauncs de Fi- 
nanças o Obras, sob n». 143 o 144, que 
concluem pelo seguinte projoclo : 

«Art. nnlco.—Klea o prefulto autori- 
zado a despender pola verba «Serviços 
o Obras», até a quantia de tre» contos 
sete centos e vlntn quatro mil qulnhcn- 
toK e seU réis, (3:724$,M)U,) com a con»- 
truoçto de muros de luohu» para o aii- 
gmento da» arcas dos cemitérios dos 
dlKtrIctos do t)' e S.  Miguel. 

SSo revogadas as dl»po»içõos em con- 
trario». 

Submetlldo a votos, é approvado u 
parocer quo concluo  polo projooto. 

Nada mais havendo a tratar, o sr. 
presidente encerra a soasSn á 1 l|'2 ho- 
ra da tardo, designando a ordem ilo 
dia para a sossilo do hoje. 

Gamara Municipal 

rias t"ráo o dividi-nd 

Ó festival cnoeiruu-.s^c com a i.cça 
Pantheon, cscrirta especialmente para 
coromimorvr o IV Centenário por um 
modesto, mas tal'JUtoso .soeio que se 
ocoulta uob o pseudonyino de l.ivio 
DJnlnia. 

Esse apparatoso trabalho drauLtlico, 
nue terminou por expressiva apotheose, 
toi desempenhado cora vigor e enthu- 
siasmo, emocionando vivamonto a p!a- 
téa, que soube tributar aos dedicados 
a.Tiadores os applaqsos justamente me- 
íocldo». ,.      ,   . 

Num doa Intorvallos distribníu-se o 
1.» n. d''> Pc/co, orgam da assoçiaiiio, 
Impresso om cxoeüonte papo! e ailor- 

1 nado, na pagina de honra, oom um 
I niaguiltco roíratx) de Gil Vicenta. A 
' essa optima gravura acompanhava um 
'    ,j,|.i(;    cibo.;.! htc.-s.rlo   do    ir.iTOcilai 

..     «    ......    V    m.,^,^  ...' iuódido; do íhjiiró iiori.igiia», «ogoin- 

n^™2"-^^^iqu^l^,J\.:;ç7da XjiJ^^^^^^^  —"»»""'h"'" -"»"- 
^- '■ —      lamc-tios 

polo   f»; 
,a %i»pw 

festss »r 

Banco do Commercio.» j tistlcas. 
11; .:;.■;.!o mai<jrc» credores «ile: o Ran  j t"oOv:ie»>o Brnallelr» 

'''«      4   ■       —f-.»lf-í._<^í   srs   Mo-' CO da'li-ri"»"» íifl   Brasil,    rela   im-j    A   data do dcscobrimeum   do Brjtil 
ÍI,iiit«-i«« '"•"**í*..,,'4''"„, ,,„! p«rt»n.'i. .íK I.ÔT-Jii4.';»«»«i . iJ»tç;!o flo [ toi tatnhem ó«mmer.wri>.U úom   muito 

retzsühuAC.   '.;í'\'''^'5:-'"í.,;.  '","", Ui    ;le  • ■•v""-   I-o-u:Oflo».00 ;    s^nu'» L,„,huaiaam.-i a brilhantí.smo pela dL-tin- 
•ii.nimerclo n. 39-A. ma   cne-'nui'rim; ^ ^. ^,^     vTii-^ípfr;'"    "    ■-  -       ' ..•..>-. 
hi.uteoi .-om un.a l«'a dí maiitoig^ <u«'._^,^;^,.  ,^ .., „, j,-- 
M'na». í»bii,-5'iA   n--    o iy!ç.-i':> do S 1 o, 

piacrra   da   *''"''"'''^ ''■•^•,,.„.j,jj^ ppj»'' tjy;„n   -* -   .••   t»n»pÍBO».-Ini-j-iiirfV^'d-.r'Can'io'qne   se prolongou até 
fertíocia dL« «ou-   ""i r«!' ■"■    bo;,tm,   no  GyiL'uaaio   do   alta madrup.-'fla. 

ítUHia.   v   prcvas ilo concur»»  par»      iÇssa delieius» fetta,   em qo- 

iú .   iie   ..riv-lf".    I.ii."iu:OflO»i/,Xi ,          - «u».."-.—"— - ,..,...- 
* Vi'n'i 'li^i^.ítJfr;?; Banco do Com-I et» sociedade cujo tiluio tomimos por 
m"íoi-. .T •'■'■?''•• " >taMi?I Rodri-1 eplgraphc. A' noite, no seu va.ntj e 
t'ur» K.iii.- <;>-.    ,•'.':. 1 elegante    salSo,   realizna so   «nim«da 

reincii 

Secretarias de Estado 

OBDINARI.S     >;M 

nF   IMO 
4     IIK   MAIO 

Presidência do sr. .Mhaiiiienine Lins 
A" hora regimental, procedondo-so A 

chamada, verlflca-an a presença >lo3 
srs. Albuquerque Lins. Veiga Filho,An- 
tonio Prado, Peilrn Vicente, Joio Ju- 
li»o, Abílio SoaroR, Hermann Burchard, 
Serafim Leme. José Oswald. Francisco 
Amaro o Carlos 1'otit. 

Havendo numero legal, é aberta a 
sossSo, s.mdo lida e approvada a acta 
da sess&o antccndente. 

No expediente slo lido» vários paro- 
eore» da» commissOes sobre indlcaçOcs, 
aprosentados na» sessões anteriores o 
quo sorSo discutidos o \otados na de 
hoje. 

E' lido o julgado objooto do dtlihera- 
çSo um prójecln dos srs. Veiga Kilho, 
Ahillo Soares e J080 JiillHo, membros 
da Commlssio de Justiça, declarando 
do ulllidado publica, para o fim de ser 
desapropriado na fúrma da lei, um ter- 
reno nomprohendido entro as ruas Ma- 
ria Antonia o Villanova, para o fim de 
Bor aborta a eummuulcaçâo entre a» 
ilua» ruas, devendo o .-lerviço corror 
pela verba própria do orçamento vi- 
gente. 

O sr. VEI<;.\ Fii.no apresenta uma in- 
dicaçito para que a Prefeitura organize 
projoctos para a abertura do uma rua, 
om continuaçio á do Sonador Queiroz, 
om sentido parallelo á rua Paula Sou- 
sa, com a donomiiiaçáo de Largo da 
Estação do Pary e para o prolonga- 

imeuto da rua Vinte e Cinco de Março 
e da que acaba de ser aberta pelos srs. 
Jayme Serra o Victor NotbmaDn. 

O sr. Oi.AVo EoYDKi envia á itiosa 
uma indicação para que a Prefeitura 
mande proceder aos concertos de que 
necessita a rua Jaguaribo,entre as ruas 
d. Veridiana o Fortunate. 

E' lido um abaixo assignado dos mo- 
radores e proprietários do largo do Ria- 
chuelo, fazendo vor á câmara a ne- 
cessidade urgente que ha de modlllcar 
o calçamento^ do mesmo largo. 

O sr. JosÉ OSWALD apresenta as 
seguintes indicaçries :   para que o pre- 

ito mande rebiixar o lúvel   do calça 

Interior 
A Secretaria da Fazenda vai pagar 

i roqulsic'So desta ropartlçío, a quan- 
tia de 7(it700 a Simões, Rocha & Õla. 

—Solloltoa carta de naturalização o 
subdito portugnoi JoEo Maria da Costa. 

Agricultura 
Os srs. Tapajd», Maragllano & Cia. o 

os engenheiros Luiz Dulpy o Van Va- 
remberg vSo depositar, 110 Thesouro 
do Estado, a quantia do 3:000$00ü, co- 
mo garantia da proposta que protcn 
dem apresentar para a construcçao de 
uma cadeia em Itapira. 

MATINABS 
ITiri Que dlMcarselra ! 

Se aqui, onde houve quasi nada, o 
ihermometro da rhotorica elevou-se .t. 
taos temperatura», faço idcia do que 
irá pola Bahia o Rio de Janeiro, cuja. 
tostança foi o ainda é medonha! 

Apesar de nSo sahir do S. Paulr^  
liT! eslou commemorado. 

Com o que trouxo do S. Vloonle o o 
quo mo atacaram   aqui  extravasei 
de historia pátria ospedaçada. 

Para o futuro oontenario é possível 
que me pilhem ; mas lhes digo, só si 
estiver muito osquooido do tudo isso 
que o patrioti.smo luso-braaileiro tem, 
em hyporboloa o motaphoras ungidas 
do mais santo amor, expollido dos pul- 
mões pola bocoa socca, de tanto mar- 
toll.ar no dorso^bojudo dag caraveUaa... 
de «vifunados pannos, onde a Crnz ile 
Christo apontava ao almirante, que er- 
rara ou nílo o caminho das índias, & 
torra onde luz o cruzeiro, descoborla 
no dia .Ia Santa Cruz, por homens cuja 
bandeira lavava uma cruz e onde a 
primeira obra de carpintaria feita toi 
lambem o sagrado symbolo. 

Nessas oommemoraçOaa o circula ilas 
expansões da faouniUa indígena (seja- 

roento ao lado das sargetas mais pro- {inos justos) nSo è de raio multo lon"0 
fundas, feitas no» cruzameii'os das   ili-   ,ij,t,i A «...U,.   ,I«  »...«...:«      _ .       ^ ' 
versas ru.as. afim de    dar   escoamento j "■'^"'™''"   'Ia oratória    em torno a 
ás águas pluviaes ; para que a   Prefoi- 
tura mando fazer uma sargeta no   eru- 

faetoa o typos   muito conhocidos, o se 
hro cujas cabeças, hoje som um cabel 

zamento da rua Lopes de Ohveirr. com   )„   repousara os louros da historia, iles 
a rua Brigadeiro Galvâo; para que soia, „..^,r.      „   ..    , iiioi.""», m.^ 
concertailÃ o pas-eio da ladeira de Sao   «*bellada por tantos puxões. 
Francisco, em  Irontc ao canto do lar- |    Quantas, quantas   vezes,   Deus meu 
go do mesino nome. 1 (oi exhumado o cadaver do  Vaz Cami 

tratar 
parte 

110 
da 

ex- Nada mais haveivlo 
.' pediente, passa-se á 2 
' dom do dia. | 
,     Entra em diíJüuasAo o projoclo  n.32, 1 
' do sr. José    Oswald, considerando    de I 
utilidade publica, para o fim do   'ercm 1 

í desapropriados os terrenos da rua Gar 

Tribunal  do Jury 
Prcsiilrnle ilr. Ilippolyto de Camargo. 
Promotor : dr. Adalb»rto Garcia. 
E-ierivao ; llocca Junior. 

NSo ponde ser liont"m iiistallada a 
5.ft sessão perioiliea do jury, por ha- 
ver .■oiiiparociilo srtoicnte 21 juradoa. 

. O ar. presidente do tribunal prooe- 
deu ao sorteio de mais 2."! jurauo.-i sup- 
plenles. que pilo os seguintes ; 

Antonio (Juries Ribeiro do ,\ndrade 
Machado o Silva Junior, Antonio Pinto 
Moreira, .\ntonio do Modelr'.is. Simaa 
Pim-'rila, Augiwto Clcmonto Ferreira, 
Albert!) do Paula Silva Peroira, Bouo- 
dicto M.acbjilo, Cirloo do Camargo To 
lomoiiy, Franoisoo da Cofil;i Mendes, 
dr. Fraiiei.ieo de Paula Sousa, Tibyrj. 
cá, m'.,jn- Francisco Ferreira ■Nov.a,*.s, 
Óauileue.in Ferreira de CJqadK.a, Joio 
Evangelista P. T.avares, dr. Joio Tho 
ma-z Alves Noípieíra, João Sarrat.João 
Mari'nj da Silva. Luiz Lacalle, lf\^ 
Alves A. Salles, Manuel do Soe,=a ti.iu- 
t.as, Manuel Jesé Freitas junior. Ma- 
thouK Pirxs Ribeira, Malaclilas Rogé- 
rio de S.il!.'.3 üiierr.i, Ose.ar Silveim il» 
Mntta, Pedra Vaz d« Almoli',a„ Poly- 
doro Poreira do Mattos, Sioüs» « Urbano 
Bressana, 

—:Foram multados nm OOSOOO os Sf- 
galiiles jurados que deixaram, l'j>ritem 
de comparecer sem i^iotlvo justi/loa- 
do. 

Agricia ii« Camargo, Alfredo Silva, 
.'tivaro Teixeira Rahios, Beusdioio 
GalvJo do Moura Lacerda, Caetano 
Alvos de Figuciredn, Cypriano da Ro 
cha Liima, Umi/lo Rodrigues de Almei- 
da, KYiitiio Almeida pedroso, Oullherma 
F'ocb-5 Junior. João C'-sar de AuWU e 
Silva, Joaquim lntonio do Lima Sobri- 
nho, Luiz Autop.jo itamatho, Manool 
Jo».* rira;;«e., ,ir. Manuel Nogueira Viot- 
t|, ilr. Numa Pereira do Valle, dr. Ois- 
ear S. d' Horta, Pedro Vicente de Aze- 
vcio Sobrinho. Pedro V»z de Tolette, 
Sotnro ''aio do Soua^i, Virgilíq -lutonto 
de Brl^o ã (jr. Viotftr Maf»niC8 da Silva 

Durante a acMial sessSo do jur.v, o 
dr. llippnl.vlo de Camarco, ;nlz da ?.« 
var.*', dará" as sua» audiências aos sab- 
hados, »» » hora» da manh*. 

Juízo Fedevai 
Por falta <-e Cõix-parecini^nto deies- 

lemtiiihas, d>ii'n de se re»liz»r hon- 
teni o jnigamcato de Carlfs Potnni, »c- 
i-u.i-ado do crime de Introducçío olosa 
de mieda (?lsa, na circulaçío. 

nha, que a esta hora, vai carainhandu 
pela estrada infinita da eternidade, ti. 
clamar contra a ingratidão do D. Ma- 
noel, o Vonluroso o iros.) rei, por n<ã.o 

, llie ter posto om liberdade o gouro. 
valho pára o al.-irgamento da rua \'i-' Jorgo de Soyro I 
otoriiio Címilo. com parecer favorável, N.I0 lia discurses em que não sei.- 
da   f;ominisvãü d-* Finanças, sob n. 138, . , „i^_„.i      „       ,, ,. .     " 
e informação da Prefeitura, a  requori   1 lembraile-«,i,,./ír oecuUo .- grande c-,. 
monto do sr. Franoi."fCo Amaro. \ '"'• " 7«e chamais vós   muros tornfii 

Subineltido » votos, ó approva.lo sem ; tiirin— por cuja barba esiiualidu K roxin 

''tníra^iCrem disoussio o    requn- ' =;"■'•''»"*    P"-'''*»»  impávido   oilustr,,. 
rimonto da lürectoria   do Jockfj    ijlub i ^•'»^í'^'1' 
solicitando qua a câmara roproa'entc ao j    As ovocaí.N^ios *om sido tetricas, dan- 
{governo do Kítado. no siunttdo   df>    sftr   toscas. 
I'-sMa souiedadí' isenti do pa^sníonto dfi       «    i' ,        , 
impoHto pnMiial. com parecer «ontrario*   .*'''* ''ooiens, nos arroubos de gramli.*,- 
da CommtssAo    d.>    Finanças,   sob   n. !'^'m^- eloquíincia, tem   commottido hor- 
^•^^^ j riveis   .sucrilegios ;    é    ar,j    perpassar 

Pas?.?'.rr.fc"uí?ànorequerimiMi.í'■■•«'«''' ''« «»''»-«^<-« F""-»""» * mui- 
to n. 35, do ar. JoSó Oswald, sobre a : tidSo embasbacada o oommomorador;^.. 
intorppataçao do artigo do orçamento j Alli 6 Cabral de cordSo de ouro ar 
roíorenle .ao imposto de capitalistas, ,,egcoço o barrete bento á cabeça: 
oom parocer lavoravel da oornmlss&o do ,- „ 
Finanças, sob u   140. acolá Sagres cora os   meninos   apren- 

Submettido a vnto», 4 nj provado sem j dendo navogaç.ío c gcographia e a ma- 
dehatfl o pavooor. nejar o astrolahin ; além Martim Affou- 

Iholro Ramalho, orç.idos em 39:0814478,   tando em Oaiianéa, no» braços do ba^ 
com pareceres favorjiveis das commis-} charel portuguez (antes 
f õos de Finanças e Obras, sob ns. 141 
e 42. qti!» ooncluem pelo seguinte pro- 
jooto I 

Art. unico.—Pela   verba «Serviço 

guez (antes da descoberta 
já os havia) ; mais longe o vulto ma- 
gro de Ancbicta, escrevendo na areioi. 
as estrophes do seu poema ;   ao fundo 

übras» 1^    nds limitos  das   ilisposi^ções | o mar,  no mar as caravellas  e no sen 
a 03 descobridores, olhando   attoni- 
os alcantis viu'dojanles e anfractuo- 

■.:igenles, nca. o   prefell_o   autorizaiU',   a | ^^V^ <,, ,]^3(,„briiloros; "olhando   at'to'ni- 
ouantia   de   trinta   o   .   ^ ... .   '   . „ -üspender ati*) a   quantia   de   trinta 

|iio,-e eunio» oitenta   e um mil qnatro- 
eonlos e sotonta o oito réis (3.9:0.^1.$17.3)! sos do monte Paschoal, do Pâo do As- 

loom   melhor.amentOB   orçados   na   rua j sucar o do Morro da Jnréa. 

I '^ Rovogaffi-.sc"a.i*dÍ8posiçõo.s   cm con- {    ■'''"° "í''"    •™*   ''»"<|'» ma^-^hra   ua 
trario.* I natureza brazilcira—mattas interminas, 

■ O sn. HETIMANN BURCBARD oxplloa as jaguar iroso, caudaes medonhas, inílni- 
irostricções que deu, quando a*signou o;, pampas, papagaios do plumagem 
; parecer   da   commisnSo   de    Finança», re'ei-i^ r      »n 
. tando lhe respondido o sr. Antônio | nacional, como a bandeira ; periquitoa 
I Trado. I verdes de bico amarello :   macacos   11- 
,    O sn.   CABLOS   PETIT declara   votar i goiros, pulaado de galho em galho, do 

i S1^ S„r,áreí'«S''ír s"o*r"vlçT. "^eS:! "■«»-'™ ^ "«P"-'»' "" -)-'™ * ■!- 
! hii ^   propósito   qnc merecem   molor  queira. 
' attonÇSo OB melhoramenlf/S ila roa Ver-      No   verdo 
j gueiro, cujos papeis se ach&m n» Pre- 
j teitura   a   aproveita   a ocoasiio   para 
I petiir ao sr. pref. ito uma soluçSo sobre 
esses papeis. 

O SB- ANroNi'i PKADO dá oxplioaçSes 
falou ».   . - 

negro das florestaa das 
três bacias, onde se lavam o Prata, o 
S. Francisco o o Amazonas, uma inva- 
s&o de bárbaros : agarram pela trom- 
ba a anta musculosa; mcttcm a bulha a 

a respeito do que   falou    osr.    Carlos , Ungua comprida do tamanduá de oollrte, 

^^ r 'tii"d%r'SípiiS,í."n:í«'«='>«r-*'"'''""'^""' ^°"*'" °''- mottido a voto», é approvado o pro- cho; dío ponupés no utu canastra: 
jecto. lizem   da   snssuarana   gato e sapato; 

Entra depois om discuBiao os papei»   jarrombam com o oannivcte JloUuen o 
rüiorente» ao augmonto da ároa ao ca- ,,.. ,   _ „.j.„   .    „„,,    _ , 
miterio da Ponha*^ na importância d» jequlUbá, o cedro, a peroba e o angl- 
S:5.S2JÕ7C' com parecer da» oommissO»-! co: e sobro essa mont»o do madeira 
da flua^ças e obra» sob ns. I4S e 4t, realnosa c verde levantam a fogueira, 

M "ntoM"'"^"'" '""" "^ '^J*"'"' ''»**'■ a oujo» clarões Deus ha Je permitUr se 
«Art,   l.' Ficam declaratlos de   aUil-   carbonizo o micróbio da eloqqcncia in. 

4aúw publica para o âm de ser ,ie8a- 
propriadõ cooí destino i au#inientar a 
area do cenoterio no d^^rlcto da Pe- 
nha, mil metroç ^ü^drados de terrenos 
r»ertencenU« *o ma/or OoUberm* Man- 
well Ro'i(?e. 

ji A 'lospera de mdemDi74ç(«r V^ 
i)»o j-O'1 rá í^iec-dc.- a '.;2B erelô dç 
réis (I: ' 040OOÍ, oorreri j,c!ft verba pro 
pna do orr;,nienlo vigeot». 

Art. 2.» Coro as obras -te    muros de 
fechos   e ontms de qne careen o   dito       _ , .„. „„,,.. 
cemitério, poleri   o pr-f^ito de«rítKl»»      P"'- »°» mort. s. 
até a quantto   d«   qoatrq   aoani* qui- 

digena. »»o fatil ao lorrUo 'Io seuhi^r 
de !- tiTiaul». 

Basta, minha gente I Vamoii trate- 
Ihsr. 

Não perturbemos o» vivas; deLíC- 
mos em paz os mortos, começando em 
D. AfTonso Heuriques lermiuaodo   nn.^ 

* deputados   uto reconbeoidcs^  de n^riz 
ciunprhlo como a iio.«s.t  fa.-'ouilia. 

Zs Baaiui» 



VIDA   DIÁRIA 
Boletloi    nteleuroluKleo. —   A 

commluto ü<iOKr»,,liiii» ., liMuloulcaUu 
Mlailo roKlnirou uila-tioiiiutn .1 lioiilom 
•a íoiíuiutu» olxMrvMOM miiUiuraUi- 
Rlow: "* 

B»romolro » O», U 7 horw  da   m»- 
ÜSi A '""-^ 5"" = *» * '"'f»»   '■»   •»<■<'«. 
DW.i) mm; lU W tior»« lU nollo,ill)'i,n nmi 

Tumper»<ur«   iiiliiini«, i:.'l ; m»rim., 

Vonto proiliiiiiiiiinii',   W 
IVmpo nnrnl,  liiililailii. 
—Ulii<irv«v'"i« ilu lioiituiii : 
Oariiniutru • il", á» ■ liuritii <U ma 

lih&, 7(111,1 mill. ; i, .' horíi •!» i»r.li\ 
OW, I  mm. 

Tcnipitraiura inliilni», \{'l; máxima 
Üi'. 

Vt'iKo |iri>iliimliiaiiii), .s 
[I'einiMi (jorAl, nuliUilo. 
— Soliru ao obwrv'ai,'>'> ;■ rnal.za.laa 

i|urantt> o muz puuaitii, Licruvu HUH U 
It. K. 1. ('. SeIiiM»i.Jiír, nioli.>oro!u;;ÍHta 
lia Coiuiniaulu: 

<. Ilauvu multa irr>-Kulariila<ii) nua 
«leintMituM mcieorolü^icoN uo mtv. proxi- 
mo lliulü u iieata oapiial. porqiiu alí^unti 
loram iiormaoit üII quaüi uorma**». ao 
pa>uí(> i|uu oiiirOH csiavaiii inuiio ion 
^c lio ti aor. 

liiitro aquulli'H OHII'VO a prtssiiiu at 
mospliiricn, i;iii^ m-'<lia, rudii/.nla a 
,:iji-.> lia leniporatuiw, tul do t'i'M' mm.. 
011 apuiiaH 2 i1*)i:iino-( do mm. maior do 
.|Uo a m<-'dia nnnK.il do ahril d.vio/ida 
pari osi>' i&i^íni- d;iM ol>aL'r\'ai,''''^<* leitjiii 
Aqtu nos l"' at'ii.os antori<jr<-t a oétf. 
A maíiina *b.Hdlula da 

pud.iii uo« >iuu oliamomoa a alionclo | CIIüKOII lioiieom a ou» cai.ital com 
t^Cl ".."'."iri • '"'"■•'» •!• 'ai^tal ...a ..»ma. lamllla, l.o.,«ilJ,,il,,-«, i," 
Kxieral. quo "oj* » oiirao a ciiio yrt-   Uolol do Krau,,a. o «r. «Ir. Uariia.do da 

\ ul|;a, uonooluaiio ad\0Ka4lu   ruaijeulu 
um 1'oriivlia o rudaclar-oliiHu do hinfio 

C0RR8I0 PAULISTANO—Sabbado. 5 da maio de 1900 
ÉHM«**tW4*«wM«.«wt* -.!<«••' 

dc;i 
piMlO 

^ li",   ^^UÜ   SI- 

If TJ2.I min., loi do 
III' iior qui) d d'' ab.ii 

, I' a ininlina ahsul'ita, 
1 dia Ii >• lul d.> O'.'.l. S 
fi"'iüo n»his do s uun. 

Mi'.í>iuj    nw.7. uo anuo 

dia í 
.Io I mm 

ôo anuo tio l"*"* 
ijuc >o liou u 
m""!., loi um 
m.inir que a dt> 
lio l-fl. 

A tomperaiura *\ú mo:' loi anortuai, 
loudo sitio soa modia. -lou rui do I >, 
í! (IccImoH de frrau meuor quo a nor- 
mal para o mi;.'., e siu inaxiiiu, quo 
ao deu    110   tlia v* e   loi do .'''.'.o 2, loi 3 
fraos main baixa quo a di) abril ^^m 

•í:-7. Sua mínima, que ^o dou uo di.^ :M 
O loi lis 13.°, loi 7 lirxna mais alia que 
a ti'J moMiiio im'/ no .tniio   di" 1^'Xt. 
\ maior teiiiperaiora média das Ât 

horii dl' nu. dii do m*'.: pro.^i'no liu j 
do foi do ■-;:".■.', fiO dia ií, cMia ii a.xinta j 
toi a do moí. o minima tio h''^"'?, o ai 
iro^.'i'ir loi d.i l.>.2, nos du.s -o .' 'ii, | 
cij as máximas loram do iT\ i o IVi, e 
mi,''ima.i do Lw.:» o ].;''. ! 

.\ ''aitsa da b%iva toinpL'ra'.'jra Liorai [ 
tio ine.- /oi a ;^rAridc in'nutiuoia 'ios [ 
votili-< d<< um oil ouiro quatlraiilo K>i<, J 
lauto (|ui' uH ventos preiioininautOR loram | 
os de SI; O .S, áubsrítiiitido este ultimo | 
13 1'iiío normal de  K. 

.\ liinnidade reiaii\i do ar, JUíX iné- 
tlia 10' de s '.:■! i . loi pou.-o maior qn.; 
a uormaí, e ;». média da i'.*iisão do va- 
tio^ aquohO ciiurido uo -r. t|ue :ui de 
l.í.l ! mm. foi püiuo meiiur 4111; a nor 
mal. a evaporai,-ão ã .sombra, porém, 
loj multo anormal, icu'lo lüdo de Sjí.i; 
mm. .Ultra ,t loé.lia i.ormd! du :,4.'i 
mm. 

.V    iluiva .:aliiila 'lurajitH o me.'    :ci 
<lo III.5 tniti. ..".nij-.i x    iii'-dia normal 
lie    '.l..'> mm. o lalinram-lbe au^naii   t* 
mm. para r-:'iia!.ir ií. quantidade mü^i■ 
mi  e.il'1 Ia ll'•^^:l   -apitai em abri)    .1- 
qoai.|ii.-r do-. 1.1 aiiih.'H anteriores a t;.^- 
le.  .V iptaiilidadc  miiior .alii.la    i-m ^1 
lioras ^ío MO-/  proximo lindo f-^i ili 
mm., no dia õ, o   loi õ    nim. mais   du 
qtr,-  ';avía raliido a.pii em .[ualqüer 
íle .ibril  tl-irant.- toilos .^KSes  anuos 

Tudo i.-,Tio, .■orno    tamhilm o   girando 
niioiero de  IT dins eliuvoso.s durante 
ine;   oi;ii(r« o    niiiniro normal tie    I 
loi, eonl   Io.Ia a probabilidade, devida 
a uii-.siiia naiisa qiie a baixa tempt-rii 
Tura. i-oo é, a    ^'raude preponderância 
dos ..entos do .Sll' 

Uuovo diirantij o me- apenas ■' dias 
eloros eontra o iluoK^fO norma! de H 
a i'i lio neblina contra o i.iimero nor- 
mal .le I.-). A uebolosiilade média, na 
OEcala de 11 a lu, loi d.' T.7 . ouira 
média normal .le .;.7.~-S. Paulo, 1 'le 
juaiu de   lihlO.» 

Serviço Nanllarlu.—Nos liospilaes 
dt^ 5>oroeaba existiam lioutem 1'' tloeu 
tot^ de lebri' amarella; te\o alta I; exli* 

rnio maior n dn M eoutoa da róf«, • 
iWjam alnd» tjuo la^amoa aniiur uua 
IDiuIu uU«a um boBlto alook Ue bilhelai 
oopfain psU enrt» vsnítar » «orlo oraii- 
ilo. 

lira, oa ura. Belliarlo a Orimoul o qua 
quorum é eonvorj». t>l»rl»moiilo tíi»- 
irlbuem «orle» Hrantluv, mitdlan o po- 
qiiuiiM pslua MU* IrOKuoíH» a para utU 
,"' "'"   I bram    tio   lorneuer    blllieiuii 
lii'ane  s ' 

1)1 e inversa lUda e.iamo», poU, f.-ir 
i '1 .' por IS.SO uAo ianomns re<'lami'i> 
para eüe» uem quo noa rauhnm : 

<Ja(uuiaK<>ui.—U couboeido «.Miiim 
\ lienirt  .Marrou andava   lionii.m,   pela 
maiili.l, (HToorr Io  K   rua   dg   s,iuta 
Koha, louiamlo roubar dlvornou «b|e. 
ijto» d.i porlaadi. vuudas, o, uao adian- 
do cauaa mollior. aUrou-«« a una aac- 
co» vasl.-s que su aobavain tia amoatr» 
MO arma/.em de Jo&o llossí, uvadlu'lo- 
s.' tim HOi^iil.U. 

l) dono .Io armir.om, quo llnbn advl 
nliaiiu a Mil.!iii,ilo tio iroKUei quo Ibe 
roíiiliva a norla, prouduu o o enlrei-oii 
a ronda ila rua, quo o oondtir.lu ao 
noato iiolifial do Hra/, ontla rol reco- 
Ibíil-j «o  .\atlrez. 

lloriloitdB.—Kobaldi Soverino, mo- 
rador i rua Duira ltoilri(;ues u. 10, 
por .pij.t.-,es de iiividas, peyou 10 liou- 
loiu, ,i .luba, com Kernamlo Kiiseo, ua 
Avoni.la llaiiijel l'.-staua, ruauliaii.l., 
aablr Kobalill lendo, ,-om uma boa 
breeb.-i na testa, |.rodu/i.la por uma 
eaeoluda. 

O itrilo loi me lieado na 1'olieia Cen 
trai !• .. a.;i;rei<or loi r.'eollii.lo ao \,-i- 
ilrer. 

1(11 Jariif, daquulla oiiluln. 

Kalio boja da sarvlt,-o, á nullo u» Ho- 
iiariivâu i-enlral il" I'ollol» o .Ir. TOIIHH 
l! id(,i', .l... tloloKado, o omrlvlo Arthur 
Koborla da AlmoMa, laxAiiilu a «arvleo 
motlluo lio dia a d« iiollo o .Ir. Arolie-, 
lio (antllbo. 

HoMIM-ilnrlii <lv luiuilKntulvH.— 
Nest- .'stabelecimenlü existiam lionlem 
ap-'n:iá ^ immiKrautea, utu loii.lu liavi- 
do ni..'.imiMiio al|:iim dt. unlrailaa uem 
tl.i saiii.l-ts. 

Náo liomo procira du tamiliait de im- 
mlgrautes por pane de lareiidelros. 

<'ao riii(ubiin<l<>. —Ilotitt-m, A tar 
de, ua -1-1 da .\ssi-mbli'a, .losepbin.i 
lieb.'r t- o m.mor .\utonio (Vai-ioso 1.,- 
raiii mor.lidos por um cào vauabninl) 
qu.'. uaiuella r.ia. ma.-avi aos traii- 
seiiiii.'s. 

Os oirendi.lo." loram medicmlos uo l'o- 
lieia Central, pelo .Ir. .\Ureondes Ma 
cbado. me.liou .le .lia. 

Niiuln t'ru-a du l*urlalii>.—Il.iie 
e amanliâ roali/a nu a Iradioional lesta 
lie Sania Cru/ do Poeiulio. 

Piiblieamos abairo o prouramma .l.-is 
losiivldadeK du liole ; 

.\    lanle,  musie» nos eorelos .'trm.i 
; 'los em .'reuto i eau.'ll-i o .10 lar^'o .|.i 

<\roiieri.'. 
.\s íi liiir.-w .1.% tar.le  uma ban.Ia   .|e 

, riin.-,:oa p-'i-'-orivra as ruis sliua.las nas 
j immedia-.'ioh da eapella. 

.V iiuiti.', bavtirá iliumiiifivàü, iniisie& 
no eor.'to em irenl.i .-i i-iipella, i,.ili,, 
le ;n-oii.lis, etc. 

tem 10 

ilotínio« de 
; ir» em do- 

bos| 
ü  1 ; 

-ital, 
exis 

Kiii tiomicilio \eriflearani-se - cases 
:tc . (.s e 2 obilos. 

—J-^m Areias existem M 
lebi-e .imarella no iiospílai t 
miídiio. 

—Em Tiiilé existiam, «o 
'locnies ; eli'rou 1 ; laliect 
tem ;. 

—So)ire o movirrtenlo   ila.s outras ei 
il.-ides .Io interior nio    havia    iniorma- 
i,-''->s ua Diroctoria    do ser\ir-o Sanitá- 
rio. 

.%ola rulwa.—.'.100 Antonio queíxoii- 
se honfem ao ilr. Saraiva .lunior, ''-■' 
dei.rgado auxiliar, dts que no Mercado 
Grande o proprietário da íjnuca n. •>. 
paíi.süu iho uma nota do líSOUU, qií*i mais 
íarde etle verificou ser tal-sa. 

S'jbre o lacto ioi aborto o competente 
inquérito. 

.Vggrpssfio.—H.)ntem, ao meio dia, 
na Avenida iíaníiel Pestana, por ques- 
t'"'^-s iu.si^iniflcante.s, houve uma ditious- 
;5ãri cnlrii o-s italianos KerdiaauíJo 'fali 
o íaverio llubaiili, resultando este flasr 
coi^a a t;abe.;a ba.stanto odenilida, om 
conseqüência das iiaueadas que rece- 
beu. 

O aísrofiF.iir u.í prn&o .' reoolíiiijo ao 
,xaii."ez do posto policial do Braz e o 
oll-!liJido, me.lieado na Policia Central 
pelü (it, -Marcondes Machado, meiiico 
bvisla. 

Do tacio i«ve conhecimento o J.*snb- 
deieí/ado do Bra7. 

I*reTen4;ão.—') .sj-. pharmatieutico 
I''. Du'.ra inventor lia Mfh-irnria, faz 
pela nossa lollia uma piibiicav-lo eon- 
tíerne.ote a este medicameriio do sua 
inveni.-ão que nsl.-i .sendo lal.siflcado. 

Para o assum|iio chamamos a atten- 
i;íio lios iiiter6.<í.sadoa. 

A sorte.—O.s srs. DeiÍ7.ario Barletta 
.ic Ç-, a^(;utes de loieria.s esiabelecidos 
á .*ua Quinze, proximo ao largo Ua Sé, 

ON isiitaiion.—n.iranie a nodo    de 
lion'.'m Oh K.Uuiios i.-iieirtir.im em  um 
terreno mura.lo lia rua líibeiro de lima, 

( esquina .Ia ru.i da tjrai,'a. Hom  Keliro. 
I onde oa soeios do .S/,.í;-i cii'ii hiitinuí- 
\ional 1,1; m exereieius do jo-.'O do loot 

1 ma vi-z dentro do terreno, os ami- 
I 'iifi do alliein ilalli sulilraliíram roilp.i.- 

u ulei.silioit de, c.Vi'li;.t;i 
.:t ís pert.riieentes m. sr 
liii.s, esiiib. luvildo coi 
itaqu'-'lle  tt-rreue. 

II lACtt. 101 fjiumuiiiea.l 
!-.'s  l',ud(^B, :p .loleiiiido. 

.'liana».—H.-zam-s,- hoj 

moil- 
l-'r.'.i.-i-iei 

obji! 
.Már- 

■iiuini 

.Ir. Tel- 

as   scíTuin- 
...s ; 

As S hr.ras, .-ii ..rri-nin .)„ Sacra.Io 
Coravão, missa de s. timo il:a por alma 
.[o .1. l,-^ii.'railiv liriiju-a 'le    Oliveira. 

As ,S  l|i lionis.  n,-i     m,.-siiia    ej^-rei». 
mi.s.sa   de    BiMinio    lii    |iur    iilmn   do 
ommcuila.lor AnUmio    AUüUSIO    .Moii- 

para 

-leiro de Barros. 

BrlKailw Pull<Ui>l.— 
hoje. 

Superior .1,, .lia „ sr. i-.%|,itào .Marli- 
niano ; o corpo .le .lavallarii .Uni .1 
cdlcial para sluilante ile íbii, j;uarda do 
Palácio e torça para acompiiuhar pre- 
sos ao /-'/ri/i/i : o 1". batalhão a 
Cuarnk-ao e respectivos olliciaes ; o 2." 
á (juarda .Io Hospital o o serviço do 
costumo e o Corpo de liombeiros o ser- 
viço lio í-ostume. 

Tocará no jardim .Io 1'alacio a pri- 
meira .see.,-ão. 

Amauiiense de 'liu, sargento Felix. 
I iiilormo li". 

Factos diversos 
Ko! tran.sierido da 2.» eireumscripçao 

iSiil <la Sét para a .'í,'' (Saiiía l-Jptdge- 
nia) o escrivão -Vrthur lloberto de Al- 
meiíla o desta para aqiiella o escrivão 
Lieiiilo .Mvare.* 'le Poutes. 

0 nosso prezado eoinpantielro Álvaro 
Huerra, nestes ultimes dias, traz. attri- 
biila.io u .fiOU espirito de pae, eom a re- 
bei'l-'i m.destiu .ie çua filliinha menor- 

Assim, os nossos voioK sSo por que 
a pequenina se reslabelc.;-a, tra/.endo 
de novo ij'anquillldade ao nosso colle;ía 
o á sua .-;irí\a, oiíposa. 

E.stá na capital e vi.-.Uo'.i-iioo tioiílem 
o sr. T. Husson, antigo olUeial do exer- 
cito da Bélgica e correspon.lenie em S. 
Paulo do .jornal I.a  A/enx'- de Uége.. 

O sr. IlusBon, que tornou parte nas 
expedIeOu-s anti-cBcrava^^lstas do ütaii- 
le.v, .',-0 Congo Belga, como ajudante 
daquelle ií£iiíemi'lo viajante, mostrou, 
ua palestra que ,ioqinosco eutreteve,' 
grande conhecimento iiaí. .i-egiões alri- 
caDas, notadaroeute da.pielU ern .-ue se 
lure aetualnieiite a gran'le liicla entre 
iuglflzes 3 '70/Í/-.S. 

Tlíl^lfiRUIlliS 
Pi 

ULTIMA HORA 
. . ■ KI0.4 

AuiuuUA Inauiitira »« a rl<|iiU 
Mma   rxitUMlvãu    IIUUIINIUUIII-II. 

,„ mo. 1 
rouiuifuiitruvAi-it do IV i-euteuu 
rio riu MaiiiivN, <>ui l>or(o Alo- 
Kre It uo ItfoilV. 

itIO. I 
A dirpcturla da AiotoclavAo do 

M ('«'Utvuario. il I hora du iiir 
«e, vlNtlou o< «rnziidorfH .l>. 
* nrluM. e «Klrurln». ui<-ri-fpudo 
rcceiH-rtu «-«po-lai. 

1110. I 
Aiiiaiiliíl, li iiiuu tioru du l.ir 

?••••" «•••. «uiuiMm iSalli'H r.-<'«- 
«•«■rn u coiumUaiio doM a<-ailc 
luiro* iiaiill-iiaH, i|iif Ih,. i-ulrc- 
Karão ilcllcado luiuio. 

Iil«». I 
O Kciioral 'riiuuiaz d€> fan- 

lunrla, clu-le du <-Hludu ni.ilur 
do mercil)!, aHouwlii luipriua- 
■ucntc o vvi-ri-lciu d«i Net-rtaiirl» 
•Ia finslu da (;uorra. ciiuiu I'li- 
rarri-Kad • do d<-<<|iarbMr ON reM- 
|M><-Ilt'o>i |>a|>pÍN diiraiKc 11 I'lit'i-r- 
iV .."'"'   "'"   "•"«■••«•liai .tlfd.-IroM 
'■aliei. 

KIO.   I 
A'H oito   K uipia da u<>l(<>.    a» 

sraude xatão    de   i-oiiccrio»   du 
t aNkiao,    reulizou-NL-    a aauua 
i-luda HCHNüo literária promovi- 
da pela   dirertorla    da a<Mivla 
vuo   du    IV   fcutonano,    tendo 
<-Hiii|t»reeld»   tu.    mluiiitroN,    o 
eiubaixador   portUKuez. o arci-- 
ul<i|io,   I'oiicre-tMlNlaN,   JoriiallN- 
luM <t OH olllclfieH do <i|». Crlok» 
<• uRtruria»    além de oiiirun re 
presruinnte<i e conauil-SNõeN. 

O dr. CampoH NHIII-.<« não eom 
pnrereu. | 

*' prograrama I'lii evrirsNlva- 
•oente lunKu. 

t» diNcnrNO du dr. Ktiuiir. <Jal- 
Tfto. orador oilieiul. muito >tn- 
plaudido. loi nui i-,.Io,.s,il IIIH- 
lorleo do doNcnvoIviniento da 
■ineiunnlidaiie bruNilelru c d»N 
traltalhoN da aiHueiuvaii do IV 
eentenario. 

KxecutMraui.ne      lieiliNftiniuH 
IreelioH <l« muNlca e reeifiirain 
He luNpirndaN poeitiaH. 

-V Hi-SKã . terniitloii IíN tm/it |i,i. 
raN. 

M>.\»I(R.S, I 
l»e »'iuil>ur|{ teleKrapliniii. via 

Hloemioutelu. uotlfi»nd<i uue 
unia cnlumna de trinta ■■■■■ 
urItanaleoM oeenpa N<iulnii.v CÍ). 
puMiçAo anteriornieule o<'enr>a- 
da por naiu Turca de nUMtr-> 
mil cboers» «ue e.seaparani de 
Ker l>lo<|ucadoM. 

.MAMKIf». I 
<'«rre o iiutito de que o uene 

ral Aseurru^ii, uiitiiNtru dn 
Guerra uo actual K«>>liiv|e. ten- 
eitina ue encerrar uam muHtei- 
ro de duuiiuieunuN, iilllicidu 
com repetlduH densrueas «rlva- 
duN. ' 

Foi rceeliidti   ctite   brevWMiuio 
telegramma de Ourliau : 
«Us «buerd» retiraduK de llruud- 

rurt   são     comuiaududoM 
chefe Uelarey. 

ON íuKloxes orcupautCH eislãu 
couimandadoN peloH eenerskeu 
Tucker c Fole Carcu.»     ""^'" " 

PAKIN.  I 
O dr. LejrJ   dcnuiuate   m uoil. 

ria dn uiutMueu d» niuIbrreM lu- 
dlKeunM pelua nbuetn.. 

I.U.MUHKM. I 
ItoMpurhu   datado  de   Illueui- 

1'uutolu I 

«UM  •buerw  rcNtualeii evueua- 
mm UM MUMH puHlv6uM cui Ibubn- i 
N'chu e aeRulruui ■ •«< encorpo- ' 
rur ua»  llleira»   du erlii.niia d.> 
■encrallautlmu Ituthu». 

NECROLOGIA t tpia IfVuu o llanco croilur a ilalonninar > poiu Cui 
a re<p«.i(v» eobraiiva iudlolal. looireiil, 

Kallocoii hoilUm, naala capital, o «r. i    '' '"•*" '•"" '"""'   '"*" "onhoolmonto, I    l.ume, 
JuHu Huruirh  lio   1'alva   Silvoirá, illliti |'''>''>'^'''a <laa .S'uvi>« luiulou aa alImlIdaH 
do »t. euruuol Autoiuo 1'oruir» tio 1'aiv» ' publicavfi'--» aiioiijmaii, polia quauH vai 

.Io dia 

Silveira. 
O «eu uuierro cltisotm-iío hojo, áa 5 

lioraa da lartia, Kablmla u rerxlru Ua 
ru» Kltireiiuio tlu Abrou 11. ní para u 1 
.' milerio lia Uuiiaulat/lo, 1 

Sauiiaiiaas do "üdrr«ij 
N» eloKaiuo oapollk ilo \. S. do 

I.ourdea, receberam auto liuntiin at. 
aguaa lii.trau» do banUmiio, as Inuo- 
cuMituH Mana do Lourdu» Iliba tio «r. 
ir. Oscar tlu Almi'ld», di,,,iiia.lu OM.,- 
iliial o Iracema Iliba tin ,r. Cicoro I'.Mi 
Io to Araújo, ilígiio ollleUl do registro 
lie ll.viiotbeoitH. 

A cerimonia loi realizada pelo revtl. 
vigário lia Ir.-guer.U ilu s. Jtuiiiiilm sr. 
ejuego 1'mbuiro, lonilo HIIIO preeeillda 
d» uma ndaaa celebra<la por Irei (lía- 
eiimii. ' 

I'a |,rlmelra crlaiiija lorum padri 
iilioB o sr. major Jostí Aniouio Man 
giiil, sogro do ilr. OKcar, e n. .Marimit 
.Abranebes, iillin i|o «p. K ni.lor l-rede 
rico Abranebes. 

Da segunda loram patlrlnlios o r.i"i.. 
mo major e sua exma. esiiosa, d. Ame- 
rica It. do .Vgiiíar Mangini, lios da ba- 
pliNaniia. 

Diipi h lia eerimoula n l-ulosa realí 
/ou-so em casa do dr. iiMnr o de ».-u 
sogro, o .sr. Manglni, um laiilar a que 
eoucorrou granue numero .le lamllias 
.seii.l.) Imaiiliiilos multo» brindes a..s 
pae.s e avAs dan tinas crianças leiidu 
leito belos dWi-iirsOK os srs. 'Irn. I.iilz 
Kelipii.. .I\ri|im, Kullro Tav.ire.s e 
h.liiiirdo donealves. e os srs. minor 
Álvaro líamos, Irbaiio Macedo e ma- 
ior .Maiiüini, brindes quo loram rcsprii- 
didos pelo sr. dr. O.scar de Almi ida. 

A s q hora» termínailo o jantar co- 
meçaram as daiiçuí, i|uu su prulonga- 
ram ate á madrugada tio   liontem. 

;«ívÍA>lh;»<i.    Ívilíluk-^J/Aí. 
Ordem   <(..    1'.   . 

^l;-s*.\.l :.,. II i . 

Iilaoiiiiiiao tlu roqüe(ii.i.-iiu. 1.. ;,<i- 
pliaol Cunloiiu, pL'diiiil.> ii.ii. m 1 aç-^o 
eorre.spoiidcntu ao valor d., .'i.n.ío .1,1 
terruuti quo aliou* 'or perdido com a 
abortui-a do uma truveaaa na rua Cae- 
tano 1'inlo, e..m InlorinaçAo da Hrulei 
tora (' pnr.-cor da eumnusiilo de Finaii 
ç.ia, aob n. M.'i, 

abiiixu AHiilgiiailoa Um hdn du inovar. 
s. Haulo, 1 du maio do lilüd. 

A, Dl I.M-tKlll KllANri). 

J. Is. UK .MKI.1.11 Ol.lVKlH.l, 

'   lUl.tlH   DK   CAMI'OS, 

.V   « t»>TK.\MI.\rT.V 
1)11 

Juiz pí''evaricador 
III 

l''«7. aniios 
■Mari.'  .M,i 
loro. 

hoje 
acaj.-i, 

o dr.   Arlliur 
advogado   tio 

DíHCUIM.IU do 
conimnm.-itu.lo 
couiuirreiiula os «orvlços tl.i reparos da 
rua \oliiularlos tia 1'atria o Murro ili> 
Sanf.Mina na importância do 7;oloif).-u 
o pedindo ai.pruv.çAo desse auto, com 
parecer da colnmll.»■^o tie Kliiaiieia, 
sob 11. Mj u da du Obras, uob 11. Vi. 

Diseu.islo do requerimento do l.uir. 
fiarlos Kraiice, pediu Io para ser ado- 
iliaila pula Câmara a carroçn yi/''ii',ilo 
biia liivtMiçãu, euin parecer da cuminir;- 
s;.ü de .lu, liça, uob 11.  liií. 

ÍVÍ    S.'^ICO 
A.S    .WWUKIMIA.S 

(li.i   k>'si,„nUn!i 

i.iuanil.. na vasia cainiiiiia 
-Vs Mores n.'ii-,di.iN estilo, 
!•:  a primavi r.-, ilei:lin.-i. 
.\s anilorinbas se vãn... 

Mecrelurlu da   «'amara .Muni 
Cl pai 

1:VPK-IK\TK   no   ni l      I   Dli    .M.lpi 
PK    I'.IO.) 

:ii-queriiuonlo.i du .Insto Anstdnio 
Hiaiie.d, .Seraihini (lareia Ha^os .lu- 
nior e João \ urisslmu de Paiva.—Como 
requer, em termos ; 

— I.lem de J0.I0 Cardoso.—Cerlillquu- 
so o tjuu eouHtar, tuii t..rmos ; 

—Idem do Carloi I'^kinau.—A'» com- 
misK.ii-s do .Instíça o   l'iiiani,'a». 

—Ollicio da proles>ora il. .Vllco Mi- 
queliua Carinso. pedliido remessa de 
om ollleio ao dr. .secretario t!o Inierior, 
110 Ki'iitido de .serem removidos os mo- 
veis o pert-nces tia escola da Villa 
i:'-rqiieira Ccsar—Transmitia-no ; 

—Idem tio ilr.   s.'eret.irie    de Kstailu 
los .NugoeioK do Interior, eomiiiiiiiici.n- 

que, o.i. data de 1° du -Maio, a.ssu- 
exoreicio tiaqiiolle earuo.—.\-ecu- ;     ,. 

,e-so o recubimenlo   e   agradeça se  ai 
-ominuiiícação. 

d 
inllt 

Mais algumas liiilias sobro essa pe^a 
iiidigiia tlu iiosHo (.Vn, já    quo   a    idlaa , 
sou pruviioadti, 

— Os peritos ti 1 juiz [irovarlcatlor   o  iln ' 
ollielü   lia   I'releltur.i,   ^- Horlta ,^ Como.    iillo   oncontrarnm i 
pi.í    maiidoti   por   em   dcclaraçilo iienbum.-i   uoa    livri s — do 1 

reparos da   que Kralolll Cr.-sta ura   micce.siiora   tia ' 
antiga Camlllo Cneila A Comp. 1 

.N.I0 acbaiido tal deolaraçrio.lluliam o 
ilover lio couslgiiar 110 lau Io '-'-i/i.ící/i. 
11(1 o (•> imiiiúso Isso mesmo. 

Man nio o ll/.iram. K do alto do sua 
oi'iipoleucia ,uriil\m omittlram o pare 
cor de que a s.icrcsnM  existe. 

1'orqii.i pBKsnr.tm »e os HUMOH dou 
üorrentlmas tia diiih/n Camlllo 'íresta .». 
i:om). liara l-Vat'dh Cresta, r..s peritos 
alllrinaram com grande Ki.beil.uia, ro 
mo se osilvc.i.icin vrndo por lu^peeçAu, 
que esta llrma era .vm-.-c.vvoi-u    daqiiel- 

Pnrque o sot'lo capitalista, direm ei 
es, da (Irina l''r.-iti-lll Cresta ora i;a(nil- 

l'i Cre.st-.. liijui.l.-.iiii-dii „M(i,;„ (iriri.i Ca- 
mlllo CroHta .V Comp., alllrmam «lies 
ainda eom grande sabodoria, o corno si 
t^sdvoKsom vendo por liispBcç.lo, que 
''.|iii!lla (Irraa era .•ni-ee.s.voi'.. desl,\ I 

1'.' o Juiz provarleador aprcsinla ao 
I ribiinal de Justiça, eumo grande sue. 
ce.sso, os.so s<ii,iriilissiiiio narecor dos 
pente)!, dello o dn A. Kiorila .V Comp., 
.sobre a natureza 'Ias rolaç.'.e.s jiirl-llcns 
ilai|iiella.s duas llrmas.' 

l-!'i n."io sei que admire i.ials : si a 
au.lacia dos poriles, meli. udo se a 
emltlir parecer nobre qn.'slilo tio Di- 
ri ito; si a lor|ie/a do juiz, l'iiiiilan.ln-su 
para a oenlraminula om tal p.irecnr, o 
Miimando-se até a luval-o ao 'I'riliunal 
de .liistiça 1 

liseiilo isto Kómenie para   deixar 
bem i.atui.te, .si mais é possível, a pre- 

adoniam 
boiiinas ; 

o campo .'o nivo 
Da primavi-ri. as 
1: as ainlorinliris n 1   rn.iin 
Siillaiiilo eaiiçA.-^ diviniis ; 

1,1'iando,   lambem,  a pal.xí 
Noss'alma triste espcsinlui, 
.»   derrad-'ira   illiisãn 
N.i-.. lot,. e..u 

D-' b.ililn  é q.|i, a .i 
Néis aiihe'iiinos em 
— M :  .-.s aiebu-iiilia..: 
Nào  \ ..[11 mais :io i.. 

nduriiilia 

niiga cal 

tralina 
r.i'.'itt) : 

I I'ES    I'll.II. 

I laricaçãc do i'liz.    que  entregou-sõ 
lal, rcmeitemlo 0 uroieeíiT' u."i-,7"iiiV,..!. ' ■"ã"-'' 'I" A- Fii'ritr .\i Com;), como ins- 

trumento  de p..rse!.Miiçao o do extermí- 
nio de meus coualitointes. 

|iro|ioniio a ti.    MarUua   Muriiic. paVa I     -"Sa" ó por.pie    I 
.■-ob.stituir a ailjiinet,i   d.-i   esc.Ia do 2>" ■ ''"' 
iistriolo, d.  ICmilia Saldanha de Olivci 

noc JKitlado    de 

Olllciou-so ao   dr.  prolello mui.ic.i 
rcmeitemlo o projeelu   u. 07 «pro 

niadu em sessão de 2 .It» corrente ; 
—Idem ao tir. secretario do lutt.rlor. j 

• '1     .^ao o por.pie    haj-i 
iclareeer o Tril.un,-il. 
O Tribun.il s^bo bom que o juiz 11,^0 

lodia prom.'VtTr n- o//;cio iilllgenclas 
le cri/ií-a.Yío, f lcQiliniii(.-rio, e lú/iiida- 
■'^o da tlivida allegada na petição de 

i-iiloeeia. Não podia promovcl-ns nem 
nnti-s do decretada a Islloiicla, nem 
depois: nem em processo regular, quan- 
to mal.s r.lr,,d-stina,ncHlc. ü Tribunal 

;'.s;tlio,   lí iD.lt)   o   publico vti. [juo o juiz 

que se acha em gozo ile c-o.iça. 
I, 

•!-r, - .r' 
nK  .M.U" EXl'KUIE.S-l-E   Uo  UI1    1 

tiE    IPOO 
Sollciloii so   do   presidente do Tribii 

nal do .Itir.v, d-j acc.ordu   cora o art. .i' 

pelo 

.\ .-.I'-gria 
po.s a iKuii.o 

sol que brill 
I   inverno da |.i,l„-. 

TKOVAS 
K.o iiaii Ia r.'uililliada 
Canil., um lindo  pa.'-sarinh., 
I'ma cstrophi' apaixona,la 
Km teu lovi, niou an.1111'10. 

V. tu. , .illi,.i, iuid'Mio nte, 
Para o  teu mc'g.i  i-aotor 
Ficas mudi'., iii'lillorj- te, 
ijual pagas o met- tmor. 

UE!KI.I.U.   I 
Chegon a e.tta capital o Im- 

perador FruuciHCo ãuHt «ne foi 
recebido   no   seu  dctemburque 
fieio próprio imperador tiiui- 
■lerine, acompaulmdu do prlu- 

olj'o herdeiro. 
Uraude entlinHluiumo pouulur. 
O Imporadur (Juillierme foi 

nomeado lleld-mirccli»! aut- 
triuco. 

«-Começaram RN Testas cm liuu- 
ru «i maiorldade du priucipc 
lierdairu. ' 

BtTE.NON-AYKElH. 1 
Annunelnui de Nantlnso que 

o governo chileno recusou ter- 
miuantemeute e.Yccntar o tra- 
tado de BllhmKhunt Laturre. 
ua «inextiiu de Tacaa e Arica. 

A guepr>a 
na «tfpica do Sui 

rONOlCKS. 4 
O» «boerw» dsigruude columna 

do commando   do   j;cneral  l»e- 
wct, ulliniameute purcellada  
dl« um despacho de I..ourenyo 
IHar<|ne8—num combate pro.vl- 
mo a Brand fort rcpelliam os 
britanuicoti para o MUí. 

Accreacentava o mesmo des- 
pacho estar immincutc uni no- 
vo ataque, Jü qne os luglezes 
se preparavam para voltar. 

LOTE    --^S 

KXWIuS   "t   l.-i-".,-„S0()O   K     ÕÜJOOO 

I'll estadual n. Ü;M, tlisponsa tie sor- I 't" '!'   ---MO-.O u-,^t,coii um cr, 
^ir como jurado    naactintl    .sessão   o   1.     '*'   ,   ' f V-   ■■"'""""    -'«;"'-'"i "■í-"" 
maior Álvaro   K-imos,    iiirucl..r da Se   :'i^'^i,'''"'-"'"""""''"^"."""*    "<"<    »"''« 
cção do    Policia e   Hvgicne da    'relo-í''" '^*"'^"'"i'''    l'»-- ''"l"'*».   a cláusula 
i.ira. ■ -c-spreiisa do contriicto do l'-ralolli Cres- 

-Fol ca.s.saila, da accordo com o art    '"' "" <J.''al '•'^"■i-la   llc.;u    cou.siguado 
-'■-! tio regulamento de    sT tie abril do   ''""^ \,       '^™''' '•"""l"»"'" recobo.s.se 
IX'X; a licença concedida   para v" deí   T '*"^^V   ''™    <='";^^""«'»''   ''"   flf"'» 
leiio a Manuel   Ferreira da Crttz    pro-!;'.'''''';'''''% "   '""   l",l"i'I^Vão,    Camillo 
i,ii -lírio 'Io ,-Klabulo  11. Il-A tia rua D i'•'''^^-''''' '^ 'íornp., nada   linha   tio com- 

; .Voii;;   \ui-.v. 1 """" <■•"'" e-'*''' mesma firma. 
I    —l''ui-i.iu conceiildos   quhizo    iPas t!o 1     li^P;'''''"-» fqi" »   curtidão, que    .so 
ili.ienç.v ao   guarda-llscaf Vicente Som   '"!"'"""■* "^'"'''■"' ""'' "u*™ ''» 'allen- 
i mor. ',li.    nccordo eom     .   p ri,     1» do ' ?''• '''?■"' ^ "l-'^l'i'l'' pelo «ocrotario da 

..ri. I-IU da lei n. !>,   du :) 1 o ilezembro 11    "? Comrnorcial ; a .|uo e.stá nos au- 
de   I.s'.i2. ui./emoro | ,„, ^ extrabida pelo escrivão da   eso- 

-Detenuinar.^m-so    os seguintes pa-1'-'"'''■' '^   V-'^''''   ''",'^'"draeto   quo está 
gan-.eiitos : ] '"*" respectivos .Mitos. 

! " :;::i'J.síi,nil, a   d.   Delpbica   llodovalho * " i''"'   c'lmprimoiito ao iles- 
IS.DiipMo, Camillo .lose do Sam[.aio .lu-' ?'":',    ^l',''"'*' .'-efliflco quo o 
S iiior   o Antonio Jü^é de  Saiupaiu,  pela 1 
- ile.s.i.propriaçãü ila casa u. 7ii   d,,    rua 1 
da Aasembltia ; t 

—lO.-JiUoO, a   Gerüldo    Alexandre, im-i 
portaucia    paga   du    imposto   pago a I 
n.ais om 1-1 de março ultimo ; 1 
slJ.-liiOU.õll,   a    Bernardo   Morelli.    pelo! 
se:viço du calçainunto    da   ci.lado  nos í 
mezus de levoreiro e março ullinios. 

da ctansula 

I7i-.n 

■'Host 
r.S',00 
I'Hs; 
lílM.Vl 
■i:'.:m 
'■WtJK 

:I-'7(,M:. 
:;w-js 
iso'.ii-, 
:,■■',(»;:, 

liiLTi 
■-'IIK. 
■I77,J 
'.'.sTli 

i--'us., 
|--'i)6li  , 
1784'j , 
■.';iiS8 
I'.aii-.'i',.. 

.■.2S'J7.. 
i;:i.-)|K 
i;i;ii;:i . 

O.K'Jt.l- 
-.HKi.ylOI) 
L' .'V,-<\. 

L'«JK<:0 
'J;oioou 
L'0)l:,-.- 
I- ■r.'-''!; 
|..is-,i> 
!.>i$llOO 
IUO;lil|0 
1.1151-00 
1-0 .;i;ü 
Illll$000 
ii-.oçiou 
r.iiçi,iio 
.^us'.iihj 
.'.O^IM, 
.'.osuo. 
.•„.$. no 
óojüou 
.-. «I ÜII 
i: WOl. 
."jii$-..tio 

."jOÍIX)0 

.',05-KIO 

.-.115 tHl 

■".".ÇulAI 

Itcqiiorimenos dospa.diailoB : I 
do    José    Augil.stu    do    Góes  Nobre, ' 

Iguaclo Uusso o Izabol Pereira, podin- i 
do   licença   p.xra botequim;  P.osa    da! 
Providencia e Giuseppe l-avioia, pediu-1 

eeuça pira quitanda ;   Miguel Fe  i 
sobre transloroucla  do   negocio ; ' 

Leopoldina   do    Oliveira   Martins. I 

do li( 
-dln, 
I d. 

APPROXIM-VÇÕES 
i;;isis e r,..i-L'o 
1701.1 « ITOIL' .   . 
:í'.)'-:;:: e liiifiitr.  

IHezesauí^ 
Clií-.ll \ «118-20., 
171UI a llCJit 
:l'./i;::i a sumo , 

TDIIO* 
lüSUIKi 

ToaoH 

iiumsriís    t..raii!;a.*..s 

i:i.:.50Cr;i 
.'.UÍÍlOl.. 
-JaSOlKI 

L-OJÜOO 
tOfOUv 
íiHiüO 

01)1    tii to») 

MWB 

FOLHETIM 

tK. fk. D ALMEIDA 

MEMÓRIAS 
DE   ÜM 

Sargento de milícias 

.SEGUNDA I'AIITE 

VJI 

HKMKIlll)   .Ml.l   MAI.KH 

O pobri> rapaz ftaliira, como ilisse- 
mos, pela porta fi5ra e numinhautlo 
ttprfowailumente olliava <Je vez em 
quanilo para traz, pois julgava ver 
ainda enristailu cúuti-a si o eaputliiii 
uom qne o pae o ameaçara, que ps 
reeiu com elle querer ucaljar u ubru 
que com um pontapé começara. 
Antlon a bom anilar por largo tempo, 
i' foi liar comsigo lá psra as bandaa 
(I08 Cajueiros : cauçatlo, offagante, 
«entou-se sobre aratifi pedras,d quem 
o visse com o ar tristonbo e petiüA- 
ífvo julgaria f«lvez que elle scismava 
i:« Kua posição e no caminho qne 
liavia dê tomar. Pois enganava-se 
redoníliuiieBte qnem tal julgasse: 
pensav» ení íousa muito msis agra- 
dável, pensavff jem Luizinlia. Pen 
«,ando nello nã<J t-odia, í verdade, 
ftbster-se de ver snrglV deante dos 
olhos o terrível José Mafln^l 1 e isto 
explicava certos movimiíntoir ti*^ im- 
naeientna qne de vez em quaiJilo ae _        ^ 
Ihs jxKÜam   observar.    Tinha   ga.<ito t ejatjnanto continuava' a bigcã, cl>mei 
iMgo tempo nesta meditaçío, qnando   elle « í.-ijrrete fora. 

poucos íte rapazes e i-aparigas que, 
assentados t-u, unia esteira entro os 
rostos do tun jniiiai, «^ ilebmçavam 
curiosos sobre Juus ji^i-íí.eiros que, 
(&oni um baralho de cartas aiiÃaw,ota- 
do li siijí», desencabeçavam umt 
intrincaria partida lie bíscn. As 
gargalhadas ijut.- "iiiiia bii ponto 
tinham sitio a coi!í><ii)iif)u/(» ile nm 
tijjote que nm delles acabav* (iv 
leva/. A' vista daquelles restos de 
um JBntaf .vue. »i não parecia ter 
sido abundai!t". íez lhe lembrar que 
sahira do caSa pa ocoíwião de pôr-se 
a mesa, dou-lhe wtüo o estômago 
uiiuui foiuiidaveis bscIala^aQ- TeníPu^ 
entretanto, voltar, porque líio nu 
qneria meÚer «m festa alheia, qnando 
levantando om doa jogadores 3 cabe 
ÇB, conheceu uelle o sen nfitigo e» 
marada, o menino que fora sacristan 
da Sé. Ainda que, apesa'r' disso, BC 
qulzéiaae retirar, já era tarde porque 
com o fiiO-YÍAlieatõ qne fizera, o joga 
dor, dando com fiiüe, .0 tiAvia tombem 
conhecido. 

— Olá, Leonardo! porque carga 
de «g«« yifiste parar a estas alturas v 
Pensei que te Mnha já o diabo Iam- 
bido 08 ossos, poU depois daquelle 
awjdito dia em que nos vimos em 
panças por causa do mestre de ce 
rimoniaa, auoca mais te pnz a vista 
em cima. 

Lieonardo chegou-se no rancho, e 
trocados os comprimentos com o 
eea antigo camarada, foi convidado 
a servb.t» de alguma consa do qne 
ainda havt». 1^14^ fazer cerimonia, 
mas não estava etu «írciijipstancia.s 
disso     uma   das moças   aetvis-o, 

I6riijiii4.1tii,    em    'i    t.'-ni 

[rnuc^amnBKiy.-dnviajwac:; 

'• esta com que 

aqnellu moça 

/íji repentinamente acordado jv» 
funas poucas de gargalhadas partidas 
iletraz de nmaa moitas vizinhas. 
Estremeceu <la cabeça aos pis, ]>a 
recen-lhe que   lhe    tinham   lido   us 
jiBluameiiU.» 'Jüe Ibe   jwisaãsra~  n.-Ii 
mente 0 qne *« riam deli*. Vouoa- 
.^e, nada -viu : guiado por um mmof 
line onria. começm A procurar e 
paa grande trabalho fiu, a(7*e de 
Bnuu moita*, ]UD ponco   ajta«, asa 

— Escorrojiicjia essa garrafa que 
^ài resto, disse-lhe o amigo, e vê si 
o vinho tem o mesmo gosto daquelle 
que eta aatro tempo escorrnpicta- 
vomos juntos das galhetas .Ia .Sé, 
'"Oni íicseopéro uó . uusu pae e luroí 
do mesbe de cerimonUs, 

i/nando Leonardo acabou de /ío 
m«r, »*4iiif!r^ também QH dons p«r 
eeiro» de jog»- .2jaí»ion então o 
Wiig" » parte, e pergnhto» ; 

I 

Então que gente i 
te acliab aqui dt siiria 

- E' minjia genie. 
Tua gente .' 

— Sim, pois ruío vc.s 
.'.oorena que alli e.slii.' 

— bÍ4i,  e  então .' 
— Ora! 

— Pois tu   eafloste .' 
— Náo... mas tjue tem íssn .' 

Ait '■■■  estás de moça ! 
•  13 tu / 

— Eu...ora utjüi to ilifjO... morreu 
meu padrinho. 

— iSim, ouvi dizer. 
— Fui para a casa de men pae.. . 

tí (it! repente, hoje mesmo, brigo lá 
com a ct/n ã.nl}fi- elle corre de espa- 
da atraz de mim, ü Sij giiíp-me. Pa 
rei alli udiuute, e as ya-fÊuHiada: 
;iue vocês aqui davam... 
' — Sei do resto... E  agora tu não 
tenjB pfiu jui^t^ ir ? 

-- Homeftí fif^ jtt <ff... 
— Ver o que i ' ''' 
— Ver por ahl... 

^ ""5 "'"' P°' oi'lo ? 
— Nem Blesu:? eu sei... 
E desataram oa JonS a rir. Quan- 

do temos apenas IH a 31) »fíi)oa so- 
bre os hombroB, o qne é um peso 
ainda muito leve, desprezamos O faa. 
Rada, rimo-nos do presente e entre- 
gamo-nos descuitüadjoa a essa con- 
fiança cega no dio de amanhã, qije 
é o melhor apanágio damocídodc. 

— Sabes qna OMUS ? continuou o 
amigo de Leoniurdu, vcijj eopjnosco, 
e não te has de arrependei. 

— Mas com vocês para onde ? 
~_7*ara ondo '.* 8em duvida, algtim 

partido   iise]l;or    teas  g   escolher '> 
Queres fazer corimoniaa ? 

tJomeçavo a cahir onoít<?. 
— Vamos levantar a súcia, minha 

wnte. disso um dos convivas. 
ícíni, Vamos. 
-lãilâ, MÍiiJtt   uáü.    Viiüniia voe 

cantar ama modinha 

- Sim, sim, ama modinha prtiooi- 
ro «.qselJa < Be os meu» suspiro» 
pudessem ». 

— Não, essa não, cante ante» ujinel 

'itiiaiidn as   glorias que eu go la, . 
zoi. 

- A'anuis lá, deeiilam, respondeu 
uma voz de moçii, iiHautada e lati- 
gnidtt. 

Vidinlia ora uma mulatiulm de IH 
a i!0 annos. de alliira regular, bom 
liros largos, peito alteado, cintura 
liua e ptís pequeninos; tinha os olhos 
muito pretos o muito vivc.1, os la- 
liioa grossos tí humidos, os dentes 
alvissimo;;; a laia ora um pouco 
descançada, doce o atinada. 

Ciida j)hra6e que proferia era in- 
terrompida com uma risada prolon 
giida e «onoi'a, c pom um certo ca 
Uido de cabeça para traz, ialvez gra- 
cioso se não tivesse muito de afie 
ctado. 

Assentou-se, finalmente, que ella 
cautúiia „ .-íiíidinha - He os meus 
suspiros pudessem .. » 

Tomou Vidinha uma viola e can 
tou, acompaulittudo-bõ em uma toada 
insipida hoje, porém de giande acei- 
tação naquelle tempo, o   seguinte: 

Se os meus suspiros pudessem 
Aos teus ouvidos ciiegàr, 
Verias que uma paixHo 
Tem poder ilo assassinar. 

Xão sfio de zelos 
Os meus qucixümcs, 
Nora de ciúme 
Abrazailor; 
3ão das sautlades 
í;ue mg aíormoutam 
^4a dura ausência 1 
De meu awòr 

O l.eonaj-do, qqe   talvez heredtta 
riamento  tinha ijuiída pa.a aqaollãõ 
cousas,   ouviu    boquiaberto amodi-1 
nha, e tal irupressão lhe causou, que 

pedindo licença e alinhamento para 
murar um terreno de sua proiiriodade. 
—Sim : 

—lio Serafim Alexandre, pedindo se- 
gunda via do licença.—Dolorido ; 

—d.) dr. Domingos .laguaribe, pedin- 
do relovaçao de uma inulla quo lhe 
loi imposta—SliO tem lugar o quo re- 
tpior ; 

—de Francisco Paulo do Kspirilo. 
siinto Deus, pedindo licença |iara ollo- 
otuar a testa do Santa Cruz do Poei- 
nlio, queimando fogos de artillcio.— 
.Sim, em tormoo 

.ijiví 

Ao  itiittlieo 

n.VNCO   l.-Nl.io  1)K  s.   I-AII.O 

Km juizo eompetonto o segundo o 
processo regular, ruqueri'lo pelo.-; abai- 
xo a-scignados, como úirectores do Ban- 
co União do S. Paulo, tloii-se hojo a 
exhibição do.s autographos do illversas 
publicações anoiiymas, feitas na seo- 
ção livre lio Coiitmercio de s.P<nilo, tio 
lha r.i ao dia ST do |,a.ssado mez de 
abril, eontra o dito ostabeleeimento tio 
credito o seus tlirectores. 

Tal eshibiçao veio descobrir o auotor 
ilessas publicações, quo é o muito oo- 
nheoiilo e.x-nogociaute o ex-banqueiro 
do Kio Claro—Joaquim Teixeira das 
Neves. 

Assim verllloado quem, sob aquelle 
anon.vmato, agredia em errado, bai-xo 
o injurioso u.stylo o Banco e a sua ili- 
roctoria, bem podia esta disponsar-so 
do dar-lha qualquer resposta, pois quo 
uma tal ppoi-edencia tira o valor attj 
aos próprios  insultos. 

Todavia, como explicação ao publi- 
co, ó ojipurluua e eunvooiente a nar- 
rativa lios lados quo originaram o 
lespeito vasado nas mencionadas ver- 
rinas. 

I'lsaes laotos sio os seguintes i 
Joaquim TeLxoira das Neves, deveijor 

ao Banco Iniào de ,s. Paulo, desile 
18i»7, depois de sueces.sivas reformas do 
sou debito, propoz-se a liquidal-o por 
acções, na lórma dos Kstatutos. 

A proposta foi accelta, dependendo, 
entretanto, a sua oirectivldatlo ,ía mo- 
dificaçío qos feieridos estatutos do 
BanCi). 

Antes, porém, quo dita roo(!Íf,GicaQ 
usjo I'eiia, Xei;ielifa dati biuviia, poii lu- 
termoilio do Banco Mercantil i^ç S*n'Cs 
e para çohiçâo Ja debítOs com este 
Banco, vcnileu cm 17 de março proxi- 
fliQ II'"'''. aj suas uhjinas accões.. 

Ipo tal a.-ie falhando e»"íO meio de 
dquitlação oíferccido, e vencido nova- 
mente o tlebito, o Banco fez de tudo 

I «visar o devedor, segundo os sstyloa 
j correntet»; mas, Teixeira das Npvea. 
I lurtanuo-se ainda ao pagamento, enviou 
outro título para reforma, o qoal ft6 
chciToi; a esta capital um <lja depois da 

hn 
inteiro th 
décima   tio   c..|itraclo   social ' 
da  llrma  Frat.-lll   Cresta, qm I 
se ae'ia arcliivado nesta Uo- I 
parliçSo,   sob   numero mil e ' 
iriula o   sele,   por   ilospaobo 
da Junta em   se.s.s,ío do 5 tio 1 
novembro do mil oitocentos e 
noventa    e   quatro,   à   a se- I 
giiinte;   «.\I. —A    sociedade 
ora      es'aliulecida,     embora 
lunccioni.   no    mesmo prédio ' 
om quo funcionava a do Ca- 
mlllo   Cresta   &   Cia.,    .NAUH 
TK.M     nu   l-OMMU.-U     i:oM    ESr.i, 
r8sponsal)illsando-se api-i.ns 
pehi iinpni-'rincid (his cnmn- 
tistas dl! ilfjiiisiio, visto tor a 
nova sociuda-le rucobiilo as 
respectivas sommas do liqui- 
dante daquella sociedade». 
lira o que continha a referi- 
da clau.suia. lio que dou lò. 
Secretaria da Junta Commer- 
cial do r-ístado do S. Paulo, 
quatro do maio do mil o no- 
veconto.s. Ku Aristidcs do Oli- 
veira, olli'ual interno da Se- | 
crclaria da Junta, a escrevi, I 
conieri e asaigno, Aristidcs 
de Ohvoira. Eu, J. A. tio An- 
drade, socrularlo da Junta 
'•ommorcial, a sub.screvi, cou- 
ipri o .assigno. J. A. du An- 
ilrade ». 

li   .III. II  tio  1'.) d, 

Kraiieiseii i.jpo, l.jdoira 
Carlos li.  Coollju ^ 
Aiiluulo l.opus batlolra TuDlaa 
l.uln Marailel 
Mauaor João 
.Vilullno (lumes 
•Mauurl Pardal 
lloruar.llii.i   l-.nio da .Sii.a 
l.'onar.lu Flii.ieo 
Mnnluanl baptúta 
Forlunalo Caligarls 
Antônio Muruni 
Podro Cecoatu 
Straila Antônio 
Plutro .Miuololtl 
Haphael do Barbl 
Paulo Ponieho 
Joaquim l.upou tios Sanius 
Ju&o itudrlgilua 
Arlliur Frauoo tio Camargo 
Manuel du.i .Santo< Tun.lliu 
JoHo Pedm 
Antonio l.'joiiel 
Joio Forr-lra  Font'-s 
Joaquim Frauoisu'j .M.írqiies 
•Manuel tlu Campos Lacerda 
Aiitoulo l.opos Ladeira 
Gustavo OroBsklaiia 
-losó Pinto da Silva 
Ign-.clo tio Abreu   .Mesquita 
Jacob Hln'el 
Ol.vmplo Franco tia Silva Lemo 
Jo.iA Flunlno üonçalvos 
Henodiido dos Santos 
Joio Lopes Ladeira 
lost! Joaquim Marques 

JoSo Allouso lia Luz 
.Manuel Francisco Itapozeiru 
Joau Baptista Ponteado 
Antonio Forreira Cardoso 
Manuel da Silva Abbado 
Sevorlno Gonçaivos 
■loaqiiim Gonçaivos. 
Mauuul du Sousa Ferreira 
Luiz Dias 
Xolerino llereulauo dos Santos 
José Alfonso dos Santos 
Antônio JoHc Gonçalves 
Sogiiiiflo Znnotti 
Seb.iiiliiu liamos 
Uazilio Vilia Kios 
Carlos .Malaman 
-Vlel.xo /an.-irtlí 
\'lcla! dos S allies 
Jofió Alvos Caetano 
.Manuel Lopes  Ladeira 
Uob. Selinonger 
Silvorio Fabricio dos Santos 
João da Silva .Mello 
Jorge  Drook 
José Franco tia Silva 
.Manuel José Lemo 
Pedro de Godoy Faustiuo 
Augusto José  Domlnguus 
Jclo Ortiz da Silva 
Antonio Franco da Silva Lemo 
Manuel Uudrlguos tia Silva 
Jo.ío Nunos da Costa 
Jo.sé Alves lie Camargo 
Arthur  Franco  MourAu 
Antonio Joaquim Mondes 
.Antônio Moraes 
-Manuel Francisco de Carvalho 
liilarmino Antunes Braga 
.lo&o Franco Mour.ío 
Caetano Forreira Fonlos 
Joaó ncnedlcto 'Io Abreu 
licruardo Harder 
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to 

Ainda 
Nanta Isabel 

algumas linhas sSo nou-.sKa- 
crivao f;„''''i,"™;°'' .'{«-l ocçurrencias da uoito 
o que   '"■'-! para 1-1 do abnl p.  pa.ssado. 

ecrtnlao .' li a essa clusuia expressa do 
contracto prefere o parecer   'sapicui,- 
.si/TOdos pentos delle o   do A. Fiori'a 
.V uouip. Com quem   está 
iiailo I mancommii 

Certidão como est-i, da   cláusula    XI 
.upra dita. está nos autos de fallencia: 
orno ja disse^ i.a.ssada   pelo 

.«15 ,...^'«,? ** ^'ista tio   contiaeio que.—'.'-' p»ia i-i ue ao.-ii n.  na 

t^a^.£^- Pd. não vluessa'ru^nlr^'^ldlaro^".,HÍZ -ir 
S.l"'„l,f,?'"'»f«'«"'™ no'^ soldado  da 
íesmtol";^*'!''° .'="''"'  '■«Paucnientoi resuittji!     lerimontos   gravíssimos    om 

""ion'olf, ""^"^r "  '«vlí"Í,af Sais!" 

.las se acham em perigo de vida. 
no^f, J"o""^^ ''"'' f-""" Pirroulce,    má vlls- 
poMçSo ou cousa similhanto.   o -oromo- 

?o^o^"^tí;i°^;;->^,rp£ 

apnaroceu a iieeo.s.sidado de ^Lcurso 2 

rah;aP^^títí\„p°í:-^;--?at 
criminosos. 

os iinsorilolro»,   ludo ,.,„,„. 
ordüin poialvo!. o     lííí'^.,,,''»"""!"» 

Outras foísu,,',   ^.H   aulor,   Í *'"»>liO- 
"laes, M o -lesasocogò" pid m;!"*   P»"" 

.i..-.or;'r'e".íí;rn',";;''í.'ír;;lfoíff-^'""o. 
pães, eíronol Joaqul nil,,"'",'".''•'l'''- 
va liamos « maior bonetn,""' ^» »*"■ 
I'erolra HroUi,"" ! í,,"";'"^^ »   .aioiiilo 

■ .;s será b,a!,guraío *   Crte? r.gUH   |,.,r melo'ls  tdiauV,'™!""""" 
POII-H e„„i,„o(»,« J» o|,(,,l,. " '»•    lios 

l..sto   iniiiliuraiAonta    Iruz'ln,  
VM.i.-ignii, »i„, biblixiii... '""""uras 
-u eoiisi,i..ranilo- iiKi ti^.''*'!^ "«D 
d.ilo pilbllea. como'^mK* '^""""oill. 
>..vglo/,u, I uo- om""'luila7,a ;: C?'" ^ 
muiboramonlos Idenllt.os. '^"'«'«'iia 

Mcrrn \i>Krit 
At) lin. IIIKKK lis I'liLicn 

Como   represinlaiilo   tio    um 
commorolal tonbo estado 
c.ílldade diversas vonoi 

'laquelli   |^ 

" •'""ipre   (cn, 
mo constado eomlnu.s arblirariotla, ^^ 

Kstaiidu alli ,m ,||» 20 co„,,flu_„  . 

e vo. publica „a eidado, que na vo»' 

;' ".»\'* »"'" Pr«"' por  obriu  um   .1 

I.AX,mla„oLlma,oquoánolto.oib.r 
.ramente ESPANCADO, to„i|o-ll,„ . ! 

" '"^"''" "»'''■"• "" »8"a o depo,. 
m.inbeceu  ACOitUENTADO : - K' gra- Msslmo 

Im snldailo tendo reclamado t.„», 
.H.lvagerla ,oipre.« tambetn «egun,^ 
tl./.om. Ondn ostamoa ( Entdo nilo i^ 
h'i, nSü ha liiallça noslo listado ' 

Cumpro ao honrado tIr. ebofo ,iu „„i, 
cia mandar para alli nm deleaa.lo 11' 
■I" .s.vndicar .10 facto |»o rcvoltantt, 

Li e quo não volto mahi. i,... ' quo 
ra nSo sor 

volto mais, niuamo 
ra nao sor ,-^B,,„a,to, po, P 

ili.-> o dr. José Kodrlguos .Sousa, a/C 
gado no Amparo, ponlou uma laquinli» 
lio que era portador o dizem quo 
rcmsla ti para certos ailvoíta.loa .,„ 
/')V. 

Livra I :; 

tal 
^lii^í' 

Vm 
S. Paulo, i.s'—4_|yii,). 

1 raimcripto tio Estado du 
lo, du 28 tlu abril tio lUOO. 

roinet'1. 

-^■<o   Pllll.. 

O erliue do Vtü 

O ilr. Almeida o Silva acaba tio pr„ 
nunciar os responsáveis polo orimo bar 
baro e feroz i)rallcado om Ylfi 
janeiro tlostn  anuo. 

KstSo, poLs,  pronunoiados esmo 
tores : 

Oetaviano Pereira Monties, Jo.st! Cr . 
rola Pacheco o   Silva.    Fi-.-ínni.,.,.    „ 

a It de 

rclra Mendes Nelto,    Ed 
fu- Francisco 

menor filho   de    Francisco    Por.jiJ   ^ 
mais tros ou quatro capangas. 

Como cúmplices   foram 
pron nnolatlo» 

Irinou    \l3 Sousa 

I quo 

JUIZ 
ovi- 

roalment-j^ 

tâo   crú, 
ninguém í 

, Relativamente á collocaçao, no P, 
«M, doa etíeltos descontados nos Bó 
COS, e um dislate tâo calvo, 
l».o ^hato,   que   não    houve 
He'nJ,""?.'' P':'n"'ii-a vista, não acbís- 
se nm plano tio   ataque   mais  ridículo 
do que perverso. ".".uio 

Demais, os Bancos, oiido esses eltoi- 
'liL """^ ""■■^onti'los, deram a "ai 
dislalo resposta assaz esmagadora. 

Agora, nada mais escreverei. A'ou 
L"^™?, -'""''"^?'-'l"»'l"'='- '"a a «-epre- 

nal do Justiça, apontando as prevari- 
cações que  puiler colher do iui/ da 2" 

ctma'r'Jo   P '='^'",™"«'''l-   "ippolyto do i.amargo. i, pubhearc   mais a avnooaa 

hiieaiirn*'^' " <|«'" "Vnopso s^VáTo! 
raíya"^™'''-^''^'''J"'«ameSlo 

Aos peritos do juiz e de A. Fiorila 
it Comp. direi apon,.« uo eierci úm 
diro to do advogado, aualyzaudo irüf 
oando e censurando o lauilò , ^Hrfe 
c t'L'' """"""'O I'le clatiu'jstinanten'e 
ííó» t I""" *? -i',"'   ■'"'"'0   iwio   oonsla 

ni.o'""' " '■"=' "« ""*" certidão 
vidáífiJ'""   ■""   P""" é fiuspelío   du- vidar da  sua competência, ai.omir o« 
orrci e v;ieios do liudq, nSol offensâ 

eSfe   tWi-rl"'"";' ''"' •'« "-«roGl-Ve 
qimmeVa'rcfc'a'r""""""'"'-'''    "^-"P^e 

teí-oísí^atmuííi''!';,,??;^'^ P"» -"- 

j. Paulo,  .l_5_i9Qo 
l'B.\Nclril-<i    OE  Pivv       .•- 

Joaquim Dias Oalvâo, 
e José do Barros. 

Mstes criminosos sSo oi^ vnosmus , 
foram pronunciados or., „» 

pn^de Mu, Hormog..ur,.; Brenha W- 
beiro, cujt, proeos.so foi annullado polo 
Iribtmal d,, J„slP,v^ ,ob fundamento de 
suspoiçao do   i.,i., , „„ J^ 

•São o miulslro dr. lg„.,clo Arruda 
mostrou-se ,;LO (avorarol aos criml- 
iiosus quanto injusto para com as vi- 
ctlmas, naturalmonto levado por f.Usas. 
inlormaçõü.i. 

Folizmonta dapoi« ,u i,,» do oim. dr 
Almeida e Silva para Ytú, on-ie foram 
avonguados minueiosamento os laotos 
co.i.soguiu-.se tlosfazor a má   impreasão 

bi'dtro.'"'""''-"'"'"'' '"""*'--'"» 
Com etloilu, foi p„|o ,ir.   Almeida   a 

Silva conllrmada   a   sontonça   do 
llormogeuos,   floanilo    provailo á 
iloncia quu os liom,nis 
criminosos. 

Dentre os rtius, ,!o.staca-se Joaqn^n 
Dias GaIv,\o, o famoso cllonle dt-,s n." 
rnonos famosos advogados Ad^lnho 
Gordo e Antonio do .Moraos Barr.js 

O publico devo ostar lembrr,,; „ ' „„ 
alantloquo estos advogados i^^^J, 
pela impronsa para innocontar „ „„„ 
cliento, chegando elles ao pou'^o ,,„ ~T 
pular ás vietimas o mesmo crime ' 
réus, o que ficou sobei5.mii/, 
sor lalso. 

Para oonseguirem esf^ imputação, 
rranarama   celeberrl..na   jusUlicaçâ,^ 

u.speila.s   pegadas 4 .„ui„, „„^^ 
14 loram   iirar    '^o,,»,„   ,. "■-MI-C 
Bcienela     FJI. '     "   Pi'^Pna con- 
sciencla.   iMta,  justillcação já foi devi- 
damente     n'.ho.la I , 
r    1      r,    •'S"''"    P^los   ili-s.   José de 
1'renas P,uimaraes   e Almeida o Silva 
como   paça   graciosa    visando   apenas, 
por penoira nos olhos dos juizes 

Rosta-nos agora esperar a decisão 
10 Tribunal do Justiça, a quai não poda 
"elxar de confirmar a sentou «a tio 
oxmo. dr. Almeida e Silva 

dos 
'ito provado 

ii,«n,...- • '-  portanto justiça ua punição    dos 

jo^;i!;ua';í,"ra:;^'^:^a^^rça 
r* manter a onlem pubJica 
Tto assim,   irará•K'fio'i   .,,.u  <• — 
lencia aigui^a J'p, f^^^í?'^-^- 

,pa 
nem mes- 

y(!rit(ts. 

CaHamentus, tte. 

Papeis para c.isameulo perante o ci- 
vil e rehgioso. Negócios porauto as ró 
partições publicas do Estídot -^rataX 
com toda perícia e escrúpulo e por nre! 
ços ras,,avois, A rua Martim lírTno sco. 
rÀnil' •'?» ' *s 9 da manhS, on du- 
rante o dia, á rua da Boa Vlsti n. 3 

mmm 4» mim \ 

Previíio 

A'   .nuBleipalIdade 

Os moradores   tias   ruas   Bsrão 

DE F. DUTftA 

Ho f«   -v^^   ^"^;^''''    especialm6n;i/j  aos 

81ho! ! ^"-^ . que compram para 08 
nmos^ ^orqu6 e«ta sendo falsificada em 

ü- escala e vendida pelo intsnor do Ss- 
a to;o preço e em grande quantidade. 
es.a  (.eclaraçu), aSm de uu« os pães de 

'■'r^-ii-Tl'l-i  "^^   *^'*'" ^  se:s filhos um producío 
TXTrl.\^^y^\ que nao pr Huz o minimo   effeito   Em 

pae-s 
cm 
seus 

om ot eio- I 

ira. 
E    M.:Ni,fc!*«J ',fedo 

Faço 
de 

òlftos ija oitóG d?   cantora. A modi 
nba foi applaudida   como  onmpaa. 
Levantaram se então, amunarsm tn- ""•''«g» ilo anterior ao tabelUío de pro- 
uo o quò tiüliâiú levado ein cestos 'í--st05, o, aluSj disso, evss a scmzua 

pnzeram-se   a   caminbo,   acompa-   necossaria á amorti.jação da commíaaSo 
i o juros derides. 
j Não obstante, informado de quanto 
assim occorrera, o devedor cooliauou' 
^la ítWa, ds pagameo^i   do   d^itu,   o 

nliaudo o Leonartio o farrancUo. 

(Crmtinia) 

Jaguara o Anna Nery já por iluas va ' 
zes pediram ao iHustre gover; '"" "'«-- 
nicipio provhionoia»   para 

^?SSjHÍlÃ^SH^,ÍÍ!!^^^ da gr.nde quantidade^l7MATfiIGARIA 
^P.°a'!L.°''r!S''''»n.ora'lore's   a   ?aze   lIHiSlficada  que      eXÍstO ' -^*l-™ 

metros I -      ' ^ "'' rom o trajecto com   mais   üOO 

'^.'V:::^o:il^f^V^'^°'' ^--^y[^<ià2i urgência 03 rotiilft.q a^ti^n 
e .COR -—■ ^ 

VERMELHA 
(«me 

Nós abaixo as-ignado, declaramos 
que conhecemos os srs- Antonio Coe- 
lho G Jolt, Faciieco Junior, ha muitos 
annos, o que são homens trabalhado- 
res, pacíficos, morigerado* e digno» de 
toda a stima e nío desordeiros conhe- 
ciuos como lalsamente di^ o .leleg»do j 
<1«   policia, no    teiegramnut publicado 

resolvi substituir   com 
OI voa df» ^VÇ\^' RnvA — -o- P«í  Outrosno- 

vog de .LOr, ROXA. com a minha assignatuia 
«4      _.   .    ''^- outroaim previno que vou pro- 

Cuer er-imioalmente coatra os falsifica .ores. 

S. Paulo, 3 de maio de 1900. 

F. DTJTflA, 
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CORREIO PAULISTANO—Sabbado, 6 de maio de 1900 8 
A RedDiupcAo 

ynmltula p^lv ilr. Aiilotiio b«ntii 

O iiiimoro comroomnrktlvo itnnla aii- 
iiu  itliiri a 13 lio oorrenla. 

UM poilirioii |i*rA o Interior ilnvam «or 
illrl({lilo)i » A. Porto, O>'ü* pontal n. 
íí;15. 

No illa 13 (In corrente OHtari ii dl* 
iiunlçlo iloa akullitionliitaa na rua ilc 
H, Huiilo II. 2;;, animei» otlli^ial iln l.n- 
turl» Ks/HiuitH-ii, onilo OM aholloloiilalaii 
uuu ili'Bujuni !:■ Ilabiiiar nimlo niiniuru 
liuvor&o entregar «eu» arli|;oH atd o 
illa ti lio cornuito. 

O roaullailo ila vonila ruvorlori cm 
lavor lia cgrejii ilu \. S. ilOB Homailloa. 

AbMii;<iiiilit |tur twdiMl 

At Plulas li.r)iecloranli's ilo ilr. lliiln- 
tulninnu aílu o inal» olUcar. ilua romuilioa 
coiilinclilüa para ciimlialnr HH mnlnallaa 
lia «arcAiilii, aHlliiiia, tnwin nervosa, 
ruuqulimo, eatlnrroM.branchitea etc. ulo. 

Combato OH mtürnhloa ou ijcrmoiiH ilo 
toilaa aa niuloatiaa ilo peito :—o portan- 
to i o unioo maillcamonto a que ao 
ilevo recorrer contra aa moloatlaa pul- 
inonaroa. 

Seu otroilo aalular i oonitatailo pela 
maioria ilo Rrauile corpo meillco ilo 
]II'«NII, Chile, Argentina, Uruguay, Pa 
ragiiay, Uollvia, como ilo rnlno ifo Por 
iiigal. Ileapanha, Ilalla o ite uiilr.i.s na- 
V'üea lia lOuropa o America. 

V('ii'lom-HO a tre.^ rail réln o viilro om 
caaa ito I,ohro, Irinüo A Mello, ma 15 
nc 'Novembra, -1 o em tuilaa aa boaa 
pliarmaolaa o ilrogariaa. 

AKOMI tkermami de HufiM de 
Caldaa 

( MINAR, BaaiiL, E.   oa P.   UoaTANa 
Kataa aguai ouram a ayphllla, rlieu- 

matlamo ( artlirltlmiio), eacropbuloaa, 
dormaloana ( horputlamo ), catarrhoa 
daa muoosaa, oarle, ulceraa, etc, e ato 
applloa'Iaa no < Uitaboleclmento liai 
nearlo », llgailo por um corraitor ao 
maguiltco o hygleulco   a Hotel ila Km- 
f>ro7.a >, para evitar reifriamuntoa a Dlo 
mpeillr oa banhON «m tempo chnvoao. 

lurormam o ilr. Peilro «nneben, me ■ 
dico o Marcai dea Santua, gerente a oi 
rroprlolarloa l.enii,a ü Samoa. 

Poçoa bi Cii.Dl*. 

novo 

Hotel  Joachim 
ziuA 0   Tc&o, ex 

No eaniro ila olilado 

K«conlicel<lo   o   prlninlro 
d«i H. t'aalo, no prvdlo 

do 

SalSo Steinwiy 

Triil«ia«a(4i da  tab«reHl»«e 

Oa dra. Uuiitalro VIauua, üoulUi» lU 
Toledo e EuEeblo dn Quelroj;, dlrocto- 
rua do iMlmralorio Pauliil», am viatt 
dna büiia reaultadoa que téiii coiiaugul- 
ilo lia cura da tuberculoao pulmonar, 
pelaa InlialavUaa da Igazol, continuam 
a dar aeaaOoa no mearoo Ijiboratorlo, 
rua B. Ilanto, 57, 1- andar. 

lotormafSaai da 8 horaa ila roaoM 
ia 4 da tarde. 

Telephone, ilW. 

CURA OA TUBERCULOSE PULMONAR 
PKI.0 

Methocio do Prof. Vicente Cervello 

D- 1'Af.K   -viO 
Apitrovüda p«ls Junla de II^KI""! <IO KIO   de Janeiro 

«Tuporaijear Maluaa alicac»!» 
Além de aor .ippili ftdo em lodea OB hoaplliiea e üanalorloa da Ku- 

ropa, M ailoptadu na Santa Oaaa do Miaurlcordla de S. Paulo, na San- 
ta Cana de Ml.sorlcorlia da Campinaa, no tluaplul dn Santa lubel om 
Taubali}, ua Santa Uaia de Mlaorieorilla de S,>nlnK, iia H. MimoBoenola 
Purtugueza, du Ulo d<i Janeiro, iio Laburalurlo 1'auliata u em multaa 
ollnleaa modioaa om todo o Braall. 

Dnleo Iniroduetor e eoneeselanarlo para toda a Aine- 
rlea do Mal, i excopcio da Ropublloa Argentina, do preparado «Cer- 
vello*. 

IGNACIO    TAOLIATIA 
S. Paulo—LarffO S. Franciico, 11-A—Caixa do Correio. 4lilí- S. Pauto 

A eaaa rcuponimblIlMt-se pela leRlUimldade do prodnelo 
ewDlido naa lataa qoe Uvereui o rotnlo com a Urma do 
eone«Milonarlo—Iguaelo TagHavIa- 

S da oarrmu; 

K.VTll\CCÀO DA 

CRANDF LOTER'A DE S. PAULO 

PMMIO  HAIIlU 

4o:ooo$ooo 
Itlllintea á vouilii na Tlie- 

tiiinraria, ma Joa/i lionifn- 
cio, 111; DOLIVAEH NU 
NE8 & COMI'. UUA UI- 
REITA, 10, D um quaai tu- 
ilaa aa oaaoa ileato nego- 
cio. 

O imlilico n&o ilnvo con- 
fundir oa lotoríoa de S. Panlu 
enni aa ila Capital Federal. 

Katoa correm diariamen- 
te, loTiim iVaqni grantlea 
quiintiiiH, e raramente & ven- 
dido um prêmio neste Ka 
tado. 
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Pln 
Bhoaaindani» 

lllmo. ar. pharmacniillco i.iil; M 
to  de l{iiolroi. 

Amigo o aeiihor. 
SotTrendo do rheuniallamo articular, 

ha longoa aunoa, u tendo lidti uao dn 
muitoa medleamentoa, a cuiuellioa do 
meiUcoa, com ua quaca uio obtive mo- 
Ihuraa, iiaol do Eli.nr ile Sucupira pre- 
parado por V. H., o ba.itou-me um Iraa- 
co para aentlr-me completamente cu- 
rado. 

Pi'iilo V. a. rarer desta o uau que lhe 
convier. 

Do V. a. amigo, criado grato 
CVI-HIANO ABCHANJO MOBIIRA. 

Loteria de S. Paulo 
Uurante oa ultimoa 1C> diaa, a iito In- 

cluindo aortaa vandldaa uo Interior do 
Katailu, a Theiourarla da« l.olerlaa de 
N. Paulo pagou aa legulntea aortea 
grandaa   a raasoia   iinibiitTm MIBTA 

CAl'ITAI.. .   ^      . 

ne auiooottxto 
An ar. .loait Vcunta de Azevedo Ho- 

briaho. 

ite IOiOOUS04M> 

Ao ar. capllto Haluallann PInIu di< 
Oliveira. 

Ite loimmtooo 

Ao ar. Auguato Nunea. 

De IOt04»0$0<tO 

Aon urn. .loaiS Lagata e Jo^é i*a Kilva 
Marlloa: o primeiro realdento i rua 
Major Sertorlo n. 8 n o aegiindo na Chá- 
cara lia Bella Cintra. 

A lolrrli' iti! S. Paulo nuncti irans- 
íeriii us iua.1 fxlratxüe^. 

Cassino dn I,IIK 

Conviilamoa todoa na nra. Koeioa para 
asalatirein í aeaaâo nriliiiaria, domingo 
proxlmu, a I hora da larde, li rua 
Alegre da I-nz n. M. 

A  PimtCTuKlA. 

I^abovatarie Paailata 
Dl 

AMAI.TIM DBCIIIMIOA UrotOAi Ui 
OKoaoopiOAi 

Rate bem montailo laboratório, dlri 
gldn por .1 prollNHJunaea, eati apto a^- 
zer qualquer eiama da urina, feaea, TO- 
mlioa, eacarroa, aangutr; put, Itajraa 
membraoaa, lepra, aucoo gaairico, U<ltu> 
aallva, eto., poilnndn eom finiin/a illa- 
giiiiHtlear n.itleHtua eaiiuerot-ft, ínbiea, 
puiiiimonlaa, tubereuloa<i uiolaallM re- 
uaii», dipliUi na, uie., ate 

Bnará ilo toiloa na di»>, de " ho 
raa ia 4, Incuaivu domingua « dia* Ia 
rladoa. 

Bna Mo   ilraiu   n. K7 
ni'epntftia, aim 

Ao paltileo 

A LolPiin Espprunça 
K IMA DAR MAIS SKKIAS LOTERIAS 

DO BKA8IL 
Nunca tranaferlu citraci,'''>**a. 
Nunca ailiou pagaiiienlu  dn prsuiloa. 
Nunca faltou ao mala pe<|ueno davur 

para com o publico. 
Niihra an negou, num ao iierrari, ao 

liei eiimprimonlo da lel. 
ilablIltal-voH na loteria Kape- 

raufa, culaa cxtrac^-riea aa nfliVuam 
ia aeBundae e uuInla-iVIrauí com 
uremloa Intograea do 10:(IUO$, ibMtttt n 
20:üOiii por I$.'<UO, em dcrlmoa de I6U 
rola. No corrente roez de maio, extra- 
em ae navra o Importantcn planos. 

Oa pedldoa do Interior devem ler dl- 
rlgldüB a 

M. Olniz Collins Jonior 
IH'A DK   S.   BENTO,   K-< AiXA, 235 

■. PAiri^o 
«s 

Elixir de Casc«ira Sagrack Com posta—de Carlos Hsner 
O viei^dacleirc» especifico da, pr'isA,*» habitixal  de v*^MitT*e. 

I3ncoiitr*a-í!*e   em t-odas as plaai'inacias e ii^og*ai'iaís». 

EDITA ES 
Protesto de letra 

Kxiete em meu cartório, i rua 
Direita n. 4, para aor protcatada, 
por falta do pagamento, uma letra 
do valor dn róis !>SU$500. aoceita 
por José Joaquim Ferreira Fon- 
tSo 

Sendo Ignorada a residência do 
•llcto aoceitante, pelo presente o 
intimo para pagar a mencionada 
letra ou responder porque D&O O 
faz ; e, ao mesmo tempo, na lal- 
ta ilu pagamento, o notiflco do 
compotento protesto. 

S. Paulo, 4 do maio do 1900. 

U 1' tabelliüo, 
Jitiirii/w.  Cuppellano. 

Protcsio  fJ'^   um t'tilo 
fie tiivida 

líxi."ite oil meu cartório, á rua 
Direita n. -1. pii-iv ser protestado, 
por lalta do pa(,';iin"nto, um titulo 
do divida linuailo |"ir Idalino A. 
Porciiincula, do valor do rs. 
6:5il7s70U. 

Siuidíi ij;iior»(la a residência cio 
rolRriilo ileveilor, polo presente o 
InliiTio pira pagal-o ou responder 
rerqno nio o faz ; o, ao mesmo 
toinpü, ua falta do pagamento, o 
iioliUoo do competente protesto. 

S.-I'aulo, 4 lio maio de 1900. 
O I." tabolllio, 

Henrique  Cappellano. 

Construcção de pa^s' io 
Da ordem do sr. dr. prefidto, 

cotivlilo o oldadEo dr. Armando 
Barros do Sousa a fazer oonstniir 
o passeio em frente o terreno de 
sua propriedade í rua Major Sor- 
torio, em frente ao n. 7, dentro do 
prazo do trinta dias, contados dos- 
fa data, sob pena do sor tal ser- 
viço leito pela Câmara com direito 
ealvo a esta de haver do mesmo 
cidadSo a Importaucia quo deapeii- 
<ler c m;iis vinte por conto polo 
trabalho do fiscalização o cobran- 
ça, uos termos do art. 13 do re- 
áulamonto de 18   de abril de 1896. 

Secefto de Policia e Hygiene da 
Prefeitura do município do S. Pau 
Io. 2ü do abril de 19(10. 

O director, 
Alvará liamos. 

C.  K. Hammett   & C. 
Os abaixo aesignados, únicos 

aoclos o solidários que eram, da 
firma C. F. Hammett & C, esta- 
belecida nesta capital â rua da 
quitanda n. 15, communicam a 
esta praça e áa demais com as 
quaoa tem transacções que,{te oom- 
mum accordo, dissolveram a socie- 
dade, retirando-se o sócio Ar^ur 
John Iluuter, pago o satisfeito do 
seu capital o lucros e livro do toda 
o quAlquer rosponsabllidado, con- 
formo o respoctlvo distracto fir- 
mado hoje, ficando todo o active e 
passivo a carffo exclu-sivn do Pr. 
Charles Froemau Mammett, (|ua 
('■«''iitlninirá com o incsmo ramo do 
negocio, na mesma casa o rua 
acima declaradas. 

S. Paulo, 30 de abril de I'.'OO. 
C.  F. namnieli. 
Arthur John Hunter. 

Imposto predial 
Paço publico para conhecimento 

dos iuteiessados, que desta data 
até 30 de junho proximo vindouro, 
por esta rocebedorla se fari a ar- 
recadação sem multa da quota 
correspondente do 1." semestre do 
imposto predirtl do corrente exer- 
cício de 1900. ,     j    ^    , 

Reoebedoria de Rendas da Capi- 
tal, l." de maio de 1900. 

O administrador, 
A. Pereira de Queiroz. 

Pr. feitura Muiiifjpal 
De ordem do sr. dr. preleito, 

íaço publico que, no praso de oito 
dias, a contar da presente data, 
acha-se aberta a ooncurrenola pa- 
ia a construcçio do sargetas na 
íravessa Conselheiro Furtado. 

O orçamento na importância de 
2«98S710 e demais papeis acham- 
Bo á disposição doa interessados 
na .lecçio da Obras deata seero- 
taria, onde sor-lhes-ao prestadoa 
os osolaraolraentos ia que necesl- 
larcm. .    . . 

As propostas, convenientemente 
aoi'ladas, em que se declare o no- 
me do flador Idôneo çue se rospon- 
sabiKse pala fiel execuçio do con- 
tractor (levorfto, acompanhadas do 
reciho de pagamento do ímposUi 
de empTeiteiro, sor entregues em 
carta íec^iada e lacrada, nesta se- 
cretaria, *té o dia 8 de maio vin- 
douro, is 11 horas e abertas no 
dia ImmediaL'o ás .mesroaa horas. 

Secretaria Uera^ da Prefel ura do 
município de S. Paulo, 30 de abril 
do 1900. ^ ,    . 

.0 secretario, 
ffetii'ii"'^ Coelho 

Prefeitura Mun-cipal 
Do ordem do sr. dr. prefeito, Éj^ 

ço pubUco que, pelo prazo dtí oito 
dias, a contar da presente dai», 
acha-ae aberta a concorrência pa- 
ra os serviços de reparos da gale- 
ria Interna do cemitério da Conso- 

O õrçarüento na importância do 
1-729*283 o demais papeis acham- 
se í disposição dos interefsadoa na 
Secc&o de Obras desta aecretaria, 
onde aar-lhes-So prestados os es- 
clarecimentos    do   que  necessita- 

Aa proposta», convcnicntemenio 
MUadas, om que ss doclarc o no- 
me do flador Idonoo que ao rea- 
ponsabUise pela flel execução do 
contraclo, devcráo, acompanhadas 
<le recibo d» pagamento de iropoa- 
<o H« pmorsílfiiro, ser entregues 
èm carta fechada c lacrada, neata 
secretaria, até O *» « »« m»'o 
vindouro, áa U horas, c abertaa 
no dia immediato, ás moamai Mo- 

'"'ecrretaria Geral da Pref.=itura da 
Monici.iio de S. Paolo, 30 de abnl 
de I9m. •■ u Secretarie, 

B'^nri,L.' lorlhn. 

'úm iiiiíü !h 

BRáGâ. NUNES & mm- 
OümralfasariüH <Iü 

o&fó o mais genoroB do pai?. 

62--BU3 Viscopce :e mm -62 
TeleneruDiniaN : aOlUAIt» 

OAIXA   POSTAI,,   173 

Blo de Janeira Maio 4 i900 
AVISO TELEGIIAPHICO 

Preçot   correntes de   café 
POR   15 KlLOa 

Typo 6       18 S 500 a IS t 700 
Typo 7       12 üt 000 a 1»    100 
Typo 8       Vi $ 40O a lit t 60O 
Typo 9      II $ «00 a 12 $ 100 
BueoUia       O $ 000 a 11 $ 000 

i',1ercado   fraco 

Para   baldeaçKo   ora   S.  Paulo: 
Dirigir conhecimentos e avisos a 

BRAQA, lUNES&GOMP. 
t aixa 504 

@.   PAULO 

ÃNNUHCIOS 

t 
'Jommendador Antonio 

Augusto Monteiro de 
Barros. 

Ignaoio O. Monteiro de Barro», 
seus filhos e genros, ausentes, d. 
Anna Francisca da Silva Monteiro 
de Barros, seus filhos, genros, ir- 
mSo, cunhada e sobrinhos do 
(allecido, convidam aos seus paren- 
tes e amigos para assistirem a 
missa que mandam rezar na egre- 
ja do Sagrado CoraçSo de Jesus, 
ás 8 I|2 horas do dia 5 do corren- 
te, sétimo do seu fallecimento, 
polo que ao confessam gratos. 

AliVOA-NR porgnreço ba- 
ratisaimo, uma linda casa 
de construcção nova, com 
todas as oommoilidadeB, 

com d commodos, banho, gaz, etc, 
rua Adoiplio Oordo, 55, perto da 
Alameda BarSo do Limeira. Tra- 
ta-se no n. 53. 

AOS FAZBNDBIR08- 
Augusto Freitas previne 
que faz penhor agrloloa ou 
compra a saflra, oom ga- 

rantias. Rua da Quitanda, 10-A. 
■ASAS'VvendT'nsT'iiien- 
Idaa 31, chácaras altios o tor- 
■reoos; trata-se com Augusto 
'de Freitas, rua da Quitanda, 

10-A. 

Vaté do|Bi«tado de H. Panio 
LKITK, EKGADAS & CIA. 

Encontra-se na casa Joio Sarrat 

TíLH48imO 
USADAS 

Vendem-se   na   rua   da <)nl- 
anda n. 8. 

Car<< do lüstado de H. I>aaIo 
LEITE, BEOAüAS it CIA. 

Kncontra-Ho na Confeitaria Cas- 
tellOes 

LaefDDiert & C. 
lii vrelr os-edl torea 

BTO nE   JANEIRO—S.  PAUI.l)—RECIFE 

Acaba de sahir á luz 

O  Fiado IP- 
Preceitos e formulas da fiança 

no Civil o Commorcio, compendia- 
dos por 

Samuel Martins 
Bacharel nn dirinto 

1 vol. nitidamente impresso... 2$000 
Esta obra de autor já conhecido 

e nomeado occupa-se das princi- 
paes leis de direito sobro a Piança 
tanto no civil como no commercio. 

Para o usu pratico e facilidade 
de consulta havia falta de um li- 
vriniio nestas coiidiçOos, por isso 
uáo iiesitamos na publioaçao, cer- 
tos lie que prestamos um serviço 
aos leigos o mesmo aos advogados. 

Do mesmo autor: 
Prncnraçlio de próprio pu- 

nho, notas o observaçtea judi- 
ciaos aobre o decreto n. 79, de 23 
de agosto de 1892, acompanhado de 
IBrmulaa, 1 vol., 2$000. 

AeçSes Prejudloiaea segun- 
do aa alterações do decreto n. 
181 de 24 de Janeiro de 1890, 1 vol. 
nitidamente impresso, br., 4$000. 

A' venda nu  livraria 

Laemmert. & Gomp. 
v^ua do Commeicio, 25 

H. PAVI>0 

Café do Estado de H. Paulo 
LEITE, BEOADAS & ei.\. 

Encontra-se na Confeitaria   Indus- 
trial do Largo do Paysandú 

Typographia Commercial 
PA ÜLIST i 

Henrique Rosenstock 
S. PA.1T(.0 

RUA S. JOÃO, 66 
Exeouta-se  qualquer trabaüip 

limpo e por preço sem competido» 
garantindo-se um  serviço 

Cartões   postaes   com   V ni^   E''>^' T'das e 
transparentes ?í 

^   OOUMSíO 2$000 
PABA QPAWTIPAPK HATBBA PM ABATI «RNTO 

Pauperio & Companhia 
6, BUA Dft aUlTAWDA, 9 

DEPOSITO 
DtS 

Phonographos e pertences 
GUSTAVO  FIGNER 

Rua do Rosário, 8 
8. PAVLO 

PROSPERIDADE. 
Companhia de Seguros Marí- 

timos e Terrestres 
CAPITAL : 2 MIL CONTOS 

SB'DB NA CAPITAIi FBDBRAIi 
AQEKITE8   EM   S.   PAULO 

E. F*. Oiieno & Oomp. 
füUGceKSores de Azevedo, Bueno de Coup. 

RUA DO ROSÁRIO,   17 

AO GOSMOPOLITÂNO 
Rua 15 de  Novembro, 56-A 

Especialidade em morins, flanellas 
e artigos de camisaria 

Grande e final liquidação 
Até a concInsBo das obras du 

Galeria  Webendoerfer 

Grande Hotel Paulista 

Aos senbures oickeladores 
E  ELECTRIC'ST, S 

Sulpliato, chapas  c  fio  d- n rkel  puro • 
accfssnn -s.  Ferro   nickel eni fio. 

[Rua de S. BentOp 55 (Sobrado) 

Bete grande e antigo estabelecimento, montado com tedo csraoro e 
capricho, no logar mais centrai da cidade, ponto principal de todas 
as iinliaa il« bondes, construído expressamente para hotel, iinico que 
ofTerece a» melhores accommodaçfios aoa hospedes, illapondo do 60 
quartos, todos comjanellas para as ruas msis   populosas   desta napi- 

ACABA BE PASNAR POR G»A\»E KBFOUIM % 
O sou propriúiaiio, üO iuíiiito  do avaniaja.: aos seus numerosos 

frcguozea, determina ns scgulntea preços i 
DIarla, com commodo no /.° andar ..    ..   103000 

» » » »   5.» andar ..   ..      8$000 
■ Serviço especial de cozinha, dirigida por um hábil chefe, esplen- 

didos banheiros de pedra mármore, com água quente o fria. 
Omnibus k chegada dos passageiros em todas as estações. 

jpiçyçieias 
Clement. 
Whitworth   .    \    iv/l/t[| 
George   .   ^ 30   gOOO 

Veoit» de M<-yeiettaa a preat.<ço<>a, cutreiisnUo-.-c a uicypicia 
mediante fiança.—>to ni.nlunilir com a Club dr bleyeletaw. 

7 

( 

m\ umm \ETTKR 
^Vk QUINZE DE Ti' VfJMBRO N. 48 

AOS SR8. JENTIST^S 
Oar-vallxo F^í11LOW&, C, 

antig'os iieg"c>oia.ii.tes cio 
tiT-tig-os pax^íx €L íix-to cloix- 
tar*i»', contlixxxarxx a tox^ 
sexxipr-e xxiix com pi o to 
sox^timento por* pr^oços 
seixx oompetexioia. 

RIIÜ DIREITil l 8 
mmi NORM4fflO & IRMÃO 

Grande Fabrica 
D£ 

Camasdeferroe estrados de arame 

Estrados do arame para casados 3!>(000. 
Camas de forro para casados 60$000 a ISOIOOO, 
Ditas de solteiros 30$U00 a 80$000. 
Ditas para solteiros, 25(000, arame de aço. 
Cama de campo com estrado £51^000. 
Caminhas para crianças, de SOtOOO s S0|000. 
Grande sortimeoto de camas de met«l. 

C   LCHOARIÂ 
ColchCes de crina voget&) par» casados 45$000. 
Ditos para solteiros 258000. 
Ditos para criaoças 15Í000, 
Grantie sortiraento d 

maceJIa. Pre^o a 
almofadas de 

conveT)cion»r-.se. 
pennas,   p&lna,   do   HÕ>|» 

ÁGUAS DE CAMBUQUIRA 
Clasosa e ferroglnoaa 

tiaaoita: , Ferraglnutta i 
Além de ser um grande preser-1 

vativo do qualquer epidemia, è 
mui agradável nas refeíçOes, pura 
ou com vinhos, e como refresco é 
o mais afn-adavel que existe, prin- 
cipalmente para todas as iiidispo- 
aicfies do estômago,   rins o tlgado. j ilartnis c cmpingons. 

Agencia :   hua hão P.fni.i, 21-A 

E" o melhor purificador do san- 

gue, cura anemia e moléstias da 

pclle,     rlieumatismoa,      eczcwaii, 

44 A POPULAR 44 

Coinp:uihis\ Nacional de Segiiroíi 'iobvo Vida e 
contra fogo 

Tendo ama sccção   de accideutea 
Tnbelln de aiyurns eoulra nccidriücs individtiars tmt  Jircstínõm 

mensrifti de 1$00U 

Invalidez ojmplota ou morte por desastre     ^ l-COOtonO 
Perda das inàos    ...... S00»000 

> dos pés       ..... HOOlOOO 
> doa oliios   .           .           ,           .           . 800$Õ(I0 
> do uma mSo • . . . 000$000 
» de uma perna .... (100$0ÜO 
» do um pé . . . . . 4008000 
» do um ollio. .... 2001000 
»      do  cada dedo       .... 10080O0 

N-B -—O segurado poda duplicar ou triplicar a sua prestação men- 
nal, com liireito na proporçio da tabeliã. 

Provado o desastre o segurado será pago immodialamentç. 

Agencia : rua Sio Bento, 21-i 

Unlea que vende sortes e nio transfere 

OTilS PE m PiDLi 
40:000{>000 

isxTitA<;i;Ão Km 

S íio  ixxaio de  iOOO 

Rua de S. João, 147 
ril^IAKS: 

Ru   Florsncio d   Abreu, 130-C 

PERTO DO VIADIJCTO DO CHA' 
B. PA DLO 

4,  I 1 

O.s pedid .s do intorior devom s-.-r dirigi- 
diis á i li .soiirui'ia, a Joaquim iiulieiro e Pra- 
do cu ú 

wmm mà & OOMP. 
Rua Direita n, tO-S.  Paulo 

immmm 
Pr«clsa-ae de bous traba- 

IhadoreH, pnraat>>nipnnhla 
de Bondes Klectrleos em 
Farnnbyba. Pagu-sc bom 
salário. Tratar em Farna- 
byba. 

Café do Estado de N. Paulo 
LKITE, IlF.GAnAS & CIA. 

Knconlra-se na Confeitaria Fasoli 

k ion Iirclié 
Franelseo Ciritl 

Com   airalntarla  c   eaKu de 
eontarafl 

MUDOU-üE 
Pura o n. 3 da rua da Boa- 

Viata, n. 'd 
Onde continua a disposição da 

sua distincta freguesia. Traboliiau-^ 
do   com   a maio- norieíçâo o jior 

í"SP       ".    ... Sem competidor 
Café do Estado de 8. Paulo 

LKITE. RKOADAS et Cít. 
Kncontra-se no Brai^ft de Ouro 

SA'^ATiVRlA 

k ̂ Si?. 
Ali", 

—•■' 

Officina  de  ealçado de luxo 

Verdadeira liquiiação decalcados p'á 
ra homens, senhor s e creanças, para fa- 
zer novo sortimento. 

I^BKiÇOH Hem t'OnPKl'ESiClA 

6 A-Rua Direita>6 A 
SOUSA   NOGUEIRA. 

PAÍÍA EXPORTAÇÃO S PROPAGANDA    ,,,.;; 
DO 

Um dentista desta capital, teU- 
rsijJo-se par» Suropa, oQTerece i 
venja (por preçoa vantajosos) to- 
dos oa iustrumentoa s»r.cemeutes 
aos seus i(ablnetea, taea como ca- 
deiraa. Wilkeraon c de ASIJ, mo- 
toroa.diversoa braçoa com meaaa(de 
Aller), um apparellio (moderno) 
par» extrahlr a saliva e que com 
porta, esoarraáeira, piTi» oejius, j 
mesa com braço p iiit .-enectoi; (Jp 
Fefcboy. I'm (orno elecante P KS- 
peúiàl cie gabiuetc. uai i>^nco ijira- 
ilor da (erro e nickel, 3 marteltos 
automaticoa, sendo dois aoompa- 
nliadoa de 25 pontas cada, qaautí- 
dade de brer:; para motor, um 
appurelhu pa»a coniecçSo de co- 
!-úas, Tuicanizailorea e muitos den- 
lea com e aam gengivas,  etc, ete. 
Bna Direita, 3V-N** Panlo 

CAFÉ DO ESTADO   UE SÂO PÁÜLO 

aÈ£a»»6AÍ^^'ii,JaiL-4i/Avs«áSÉS*iti-i 

K.<ítando concluídos os trabalhos de montagem de sua fabrica, 
os abaixo assitçnados tem a satisfação de apresentar ao publiro 
iim producto caprichosamente acondicionado e sem rom^>eteiicia 
n.i qualidade, devido á perfeição dos seus machinisinos ^ cDin 
csijcciaüdaiiô do moinho priWlçgiado •'»' ;x!i!iãrnilui infi-igi-Tariti! 
que produz um café que só o do pilão podo igualar. 

Kncoritra-se o café do Estado de S. Paulo em todas as con- 
fcit-'irias o prinripaes casas do commercio desta cidade. 

S. Paulo, 1- de maio de 1900 

''' Leite Regaiiaa  &. Comp. 



CORREIO PAULISTANO-Sabbado, 6 d« maio de 1000 

FABRICA DE MOVEIS 
INDUSTRIA BRASILEIRA 

;;í^ 

Carlos Scholz & Comp. 
rior?hureTmSraíl%r;'T°,f:.iu '"'^^'^"^ '^"''"° '!"" ''^'^°"'^™ oncommeadas do movei, do ostylo.  «arautindo a supe- 

aos trrS;:Í:ií^í'pÍrexia;;!S^lo.tS,S':\Sr ""•^""""'^ "° "^ "°P°^"° ^^^ ^^^''''''^'^°' -J°«   ^--^   «'^^ «mantidos 
nos aSTu" "àr^ç.Z^díi'!'.^^^^^^^^^^ adoptados nosto o.t,..,oleci,„e,Uo   hahilita-nos a bem servir o respeitável pubHco a   qnem pedimos prefereacia 

asg^aí£^*^j;;?p«";í;^l'':;;;t;;';Sr;S'^ *^'" -"^•^«•---^o -«opta. ponnitto onorecer  ao respeitável publico todas 

46-Largo dos Protestantes - 46 
SOlt 

CHEGOU 

AOtHIfiH-LIFE) 
Largo da Misericirdia N. 4 

— A pura manteiga do  Carrao ilo Itio-Claro. 
_ Tem sempre queijos   o   inaoteiga   frescos, ile   dlvcrKA.H 

qialiilades. 
— Completo .sortionenlo do ccreaes e molhados í]noH. 

Venaas pcrütacjdo e varejo 
— Abaixo liamos a analy.so da mariteit'a do Carmo do Kio- 

Claro, do que somos os únicos depositários. 

Analyse n. 395 
o Laboratório Piulista de Analyses Cliimica», (U n 'I'^'nin- 

te resultado : 
tiurdnrii de leite M7 •'i^ 
Aetna IO °|„ 
Chiuraret» «udlu 1 °lo 
Caseina e ansucar ■   °lo 
ReMiduu I °Ia 
JBeaet&u de acidu Hullvyllc» —nnlla— 
fteaeçfio de a^ldu borien —nullu— 
A co.-nposivSo (iHsla mantol(,'a <i normal,   devendo ser con 

bkú^jraJa de csrellcute qualidade. 
Assignados : 

Dr. Bonllha de Toludu. 
Dr. .Monteiro VIanna. 
Dr. Enaeblo de «tnelroz. 

Únicos  depositários 

MACHADO <«• COMP 

Grande Fabrica de Camas 
Systema «Luiz Torre» 

Elanticau, dé   rede metailica, premiada  na Kxpoatvão de 
Torino nn anno   de INOS 

Fazem-se estrades de arame 
para camas, aos preços dn :d.jáUOJ 
a 40800U ; especialidiido de ca- 
mas de luxo, de madeii'a i; for- 
ro para crianças, collegios, iios- 
pitaes e boteis, desde lOjOiO ati'- 

300gü(j0 
Fabricam-se re- 

'} dos metallicas píira 
I cancflias e escri- 
!      ptorios. 

Xraballlio garan- 
tido ; não   se   re- 

,     ceia (;onc»rrenc>a. 
Coiiviila-so o pu- 

í     blíco a visitar este 
ostaboinoimefito, 

,in)   íism   varia-lo   sortimeiito   de 
u lOL'oV 5;- TIMA   AiOVSDAOE 

FiM Ot\ RUA AURORA 

Aos srs. fazendeiros 
A cobertura de telhados dos dlvorsim odillclos 

de uma fazonila apresenta serias dilliouldailos 
na cicolha do material, i'm virtude das telhas 
naclunaes, Beralmento do qualidado iulorior, 
liio ütleroccrcm bastante soKuranva e as talhas 
Irancozas custam hojo 7íãOO caila metro quadra- 
do aqui o o Iroto o a quebra no transporte 
augmentam ainda do 20—4o 0|„ este preço. 

As telhas de cimento 
Patente  brasileira n. 2409 

dão o mais solido, o mais leve, o mais dura 
vol, o mais cloganto e o mais barato telhado. 
A laliricai.So 6 fácil o com pouco capital exo- 
quivel em todos os locaros, pois preoisa-so sô 
areia o cimento, e a fnstallaçlo completa cus- 
ta a()onas Ks. 2:(X)0íOO0.—As desp"sas da la- 
biicagio ostSo oah:uladas em l$UM por cada 
metro quaiirado, para esta capital. Já foram 
cobertos muitos o importantes edincios com esta 
telha. Pedir prospocios o amostras & Joio Lou- 
renvo Madein. Caixa postal, l!80. 

Largo do Palácio, 7.--S. Paulo 

ALUGAM-SE 
Ax loji.s, os commodos e quartos da 

Os4l< I'iaWoljencloer'fer* 
A   PBBÇOS MÓDICOS 

Paru tr»«ur eom o proprietário na rua IS  de Novem- 
bro n. 5«.A. AO CON.IIOPOUTANO. 

Pliosphoros 
RllASII, (vulgo coqueiro) n lam- 

bem 08 conhecidos GATO PKKTO 
—as melhores marcas do fabrlca- 
v4o nacional, vendem-se a preços 
sem competoncia nos dopoaltos ile 

Notto Maior,   BarboMa A C 

Rua do Commerolo, 44 

Grande e extraordinária 

Lokiii k Cafi feimi 
PnBMIO   MAIOB 

Aa€B€B€B;«€»€l>^ 
Acabo de receber um telecranima da Companhia de 

I.,oterlu« NiicioiineN do BraMtl, avinuniio-me a traunfe- 
rencla da loteria de mil couto» que deveria »er extrahida 
boje, li de mulo, Ncndo a referida adiada par» O do Ju- 
nho, cuja rxlraf^çuo cie rnallzarü iul'alllvelmente naauel- 
la data. ^ 

Os bilheten continuam li ven<la na Agencia Cieral 

39—RUA DIREITA—39 
Jiili 1    Antunos  do   Abivu 

Correio-Oaixa   77 HA» í»a .lo 

Café do K4tado de 8. Panio 
LKITK, RnfiAHAH & CIA. 

Knoontra so   na   casa   Moysés 
Barreto 

Machado, Arouca & C. 
Gommlssartos de café 

K outro.s gon»'ros do 

RIA JOSÉ lilCABÍlO, W 
NANTOM 

E' nosso ro|irosontante viajante 
em todo o Entttdo do S. Paulo, o 
sr. major João ila Costa Bouci- 
nhos. 

Caré do BHtado de H. Paulo 
LICITE, REOADAS & Cu. 

Kiicontra-KO na Loitoria Pereira 

Recebemos directamcute uma pequena partida como 

amostra e para tornar conhecida esta estcciulidade de 
vinho vendemos por prt>v<> módico. 

BORGES & IRMÃ 
55>A,   Armazém de café,   rua   Episcopal,   55-A 

.   MANllPACTURA 
OR 

MOVEISESPEGIAES 
Exposição permanente de mcveia de primeira ordciri 

Mio comprar sem visitar a casa 

149'Hua Sà,i Joào-í4.9 
(Kntre os  ruas Vpiranea e Tymblrns) 

*Joí\o    rvi.     l_.Jía VOX'S as 
S.   P'AULO 

onde Oiicoiiti'irá 
camas lustraiiaa 

Casa   matriz :     Rua    üarão    Itapfltiiiinga   n.   .26-A 
Casa filial : Rua, Gazoinotro ii. 57 

Mociete «Uéuérule de TrannporlM Marltlmes   A   vaneur de 
raarselile 

<» vapor 

LES AtPES 
Esperado do Itio da Prata no dia 8 do   maio em Santos   e no dia 

y no Kiü de Janeiro, sahirá depois da indispensável demora para 

!ví,ir.'-.ellia, Barcoloua, Gênova o Napole.s 
Preçci das passagens de terceira classe 180   francos 

Para Barcelona 155 1'rancoB 

O   vapor 

LES ANDES 
Esperado dos portos da Kuropa até   o dia 10 do maio em   Santos 

sahira para 

Montevideo e Buenoin-Ayrps 
Príío das passagens de terceira ciasse   00   FRAICON 

Km Nuo Paulo : ~ 

Orey, Antunes & C, rua do Gommercio, 15 
Bm Santos t 

Orey, Antunes & J., «UA QUWZE DE NOVEM- 
«r       na        ^        - . " ültU,     OD 
iVo Rio de Janeiro : 

Orey, Antunei? & C, ""^ '^^'^^^^j^ CA>URA 

M. Sloman Lint^ 

o vapor allemtlfi 

ASTí 
Commandantn ;    Lalronlz 

Entrado, carregará para 

New-Yo' k 
o sahirà  no dia 8 do corronto, to- 
cando   no 

Mala 
-ííussEm- 

ngie 2;a 

R' Io Janeiro 
por ÜARBADOS fim   direilura, le- 
vando   passageiros   do   1.» classo. 

Para fretes, passagens e mais 
informações, trata-se comOrf agen- 
tes 

Zerrener Bttiotv &  Gomp. 
I^argo Moute Alegre, IO 

SANTOS 

N. B.—Nao B8 attenderá mais a 
nenhuma roolamanHo passados .'3 
diafi da entrada . rios volunies n» 
alfândega. 

No oa^o em que os vninmos se- 
jam descarregados com termo do 
avaria,é necessária a presença fia 
agencia no acto (Ia abertura para 
podor verificar os prejuízos e fajtas' 
si houvor. 

vSahidaa par» a Kuropa do Sanios ; 

«Magdalenu» . .   15 ,j„ m»|o;,iB 1300 

O   roagulftoc e   rapliio   r«.qoetB 

H.nihu!'--   udarrKí-ikariisfihe Dampl.sc.h",íTía)i( ;■; 
Gosi'ils'chaft 

Nervlfo Nemnual entre HontoH  e Hamburgo, com ewcuias 
pelo Kl» fin Jant-lrit, tlaliia e IJsboa 

SAHXDAS fAUA A   F.UBOPA 

iigáíú 
.Ir^piitiM» 
H<^tropoSis 

Commandinte J. I'OPK 
53i)2   toneladas  ilo registro 

dia pf;r''" ''" '"" "" ^"'"' "° ""' '=■'   ''"   ""''o- «^'"'•i ""   mesmo 
RIO DB JANKIRO, 

BAHIA. 
PEIMAMBCCO, 

Lisboa. 
CHBRBCRGO e NOCTTnAHI'TON 

.uSt""^^"^^ dtrectas para Hamburgo; Bremen, Antuérpia llotter- 
dam e outra^ cidades continentaes (conformo será Informado na A n-„,í 
cia), stio omittidas ooe mesmos termos q-.. .= .■" o"."™_ ". "* ^1?»"- I aa de Southampton. 

AS 
do dia 

Agencia da Mi^ Real laglezs em S. Pmiti 

!• de Mfto Renxn n. 41 (sobradoi fi.f.-. ..„ t, . 

pi 11'^'fi HüemAfí 

r m\\ 
r-uMi,,..  \.   Biirreii-i 

-  ir'   dia -I ■U\ riiaiu, [ií,r.-. 

Clierbouriç, 
Sfiqíiterduui 

'1»  C, I 

23 de maio de IBOO 
.10 do maio do J900 
13 de junho de lüOO 
20 do junho do 19U0 

O paquete allomso 

mm\U) 

<!«|K» do farreio   B 

âEGÇAO   Ci^i^IEB ii-si 

B, Paulo, a de maio de 1900 

■EHCADO MONETARIU 

O mercado de cambio abriu hontem 
com fínnezíi e os bancos adoptaram pa- 
ra seus xaques a taxa do H 3|8 d. a 'Mi 
d|v, sobre I.onilres. 

Logo depois da abertura do mercado, 
melhorou a posição do cambio e nos 
banuoB entrou cm vigor a ta.'sa de M 
13[32, mas isto até ao meio ilía, pois 
elles logo retrahiram-se e voltaram a 
adoptar para seua negócios a taxa pri- 
mitiva. 

Nas primeiras horas <to dia o I.ondoo 
realizou negócios em liquidaçfto na ba- 
se de 8 7|16. 

As 4 horas este banco de novo sac- 
co« francamente na base de 8 I3i32, 
sendo em seguida acompanhado pelo 
Fraocez e Aliemão, os quaes mantive- 
CMO-n'a até o encerramento dos negó- 
cios. 

A casa Tbeodor, Wille & Comp,, »c- 
celtou saques   ^0   nosso   mercado, n* 
base   de 8 3|8. 

O mercado cambial fecfiAu ainda eio 
posição llrme com as taias )l9 H I3I32 
e 8 ;;|.-^ em vigor. 

FV>i piiqueno o movimento do dia. 
Eis os extremos; para n paprd banca 

rio 8 3|» \ 8 I3\3i 0 para o papel |>«r 
tiealsr 8 I !|32 a 8 15t32. 

Sim Nan to» 
A» L,;rciíi'ji)íu»çSi5t liontBm raoebldn.i' 

e i(!)3ai!/.« r.c mlic da Pí*. ^ d(5 Com 
iiBroii! vjraii   itH iionidni»<: 

U h«. -VI ms 
Papo! bancário    ... 8   3i8 
PipHl particular ....     «   7,lt; 

Murcado calmo. 
1    h. JO ms. 

f-»(iui tiaocarlo     . .       8   .iiS 
Papel particular .    .       8 7il6 

Mercado paralisado 
Hu Rio de Janeiro 

10 hs. 5   ms 
P»p«  Ijiiioario     ....      8 11|32 
Papel parUuular ....     d 13í.32 

Mercado firme. 
2   hs. 35 ms. 

Papel bHncario 
Papei particalar 
Mercado (Irme. 

2  hs. 
Papel bancário   . 
Papel particniar . 

lieroado frouxo. 

8 I3|3!S 
8 151.32 

8 3|8 
8 7,16 

Hereade da lolsa 
TBfOAS   SOHTSII   BSaLIUDAS 

r«ra da Boiaa 
IM 3\i acçõcs do Banco do Credito Real, 

carteira hypothecarla a    126i>000, 
7   acçíe» do Banco   de   Credito Keal, 

carteira hypothecaria   a I2ii$ím. 
9Í aoçíJes da Companhia Telephonica 

a iuusuãu, 
30 acçne»   da  Coinpanjji» ,\topvana, 

(com 20  |.) ã ftisOiX). 

A Gamara   Sjmilical dos   Correlorer 
alfixou hODten'. as seguintes cotaçõe*^ ; 

,     ^ 90 dr»   á vista 
Loodras  8 .3<8   g !|4 
Paris  1/39    !15^ 
Hamburgo... 1406     <427 
itaiia.   .... iiog 
Portnnl    .... 470 
Msv-Tork.   .   . 5 9to 

extremos: 
Cantes banqueiros 8 5fl8   8 13,32 

»      caixa matriz g 5(16   8 I3|3Z 
fapal partu»uat —   

Í<JT" 

PLirNAH   OPrRltTAl>i 
Vonde-      C«mp 
itofAs 

rnadoa unbllcoa 
\ro!!ceii do Kitado.   . 

»       ?er*«s 6 Wi 
ft       i'lem   eaute- 

I2:i-!<i'.ü 

ir)'i*'iiM 
310ÍU00 

718000 

IM 1^(000 
2SIISO0U 
)35(U0U 

147110'. O 

—        a^HiU (j 

840j00(í 

>        nominativa* 
de 1897,   .    . 

Letras da Cam^rk : 
!• smpreaUmo   . 

3'        • 
4' > 
6» m 
&■> KBffUBtííic do VI». 

•ioeto .   . 
Mem. MR-'   ▼   inr'»#i 
Isti.c'i'iPcS Taoha'e . 
Cansra >i. -.astos.   . 

— ilMtUiÚ 

9«(oao       — 
— S4i0.'* 

— tJfUOOo 

ssfooo azfooo 

BancwH 
Commoraio B Industria   3'.»ii$000   3733000 

."idit.   rteal int.    ,   . _. — 
0 9 Ci.i".tn<'a nv- 

potbecari» nro * 'Ic 
Lavradcrad . , , . 
UorcacUl de üf-uíOé . 
aibelrão Pre'o 
Santos  
S. Kaiiiu  
(Jnlio de S. Carlps Int. 
Idem, idem 0/ iu 'L . 
\K\io dc S.Piiilo int. 
Industrial e Cummor- 

clal 'ÍA i^lraoieaba . 
Banco Industi'ial Am. 

parense     .... 
Companhias 

Ccpi|jKuiiia Ag'ja e La» 1001000       — 
1. »        »        9 ... — 

» .».lll»riril»». •-      ^CJJOOt 
» Idem    coüi 

.50 -1.    .    .        -       100*000 
> K.F.Bragan 

Una   ... — 20^000 
•«          Kf^ca Pan- 

II»*,*   ... — t» .1,0 
ítalo • i'ao- 

listr.    .    . ... 25*00(1 
> TelepliOiitca — 90$0OO 
• c**i.    do   A. 
• Pjmio   .   .      —        — 
. L.Ji*--p   .      iSíiJUÜfl 1205000 
» Uoohanica..      —     ll^iOOo 

Kog:yaD».      'i^O'/m .<8sü'i'i 
• Idem    com 

2U "1.    . .   G510IJ0   fi21«>0 
Mogyana a 
m dlas . .       — _ 

» Pauiiita. . 1.^7*i«J0 354$'JO') 
: 'M'liiita, a 

» Pr .|,Vi«l;or.        _        .'iilOOO 
8l«íM.vir  ,   30ij(X»   22i')00 

• ^., .   S^f,;' 
t!'»    .   .    . iOilOOO   9O10O. I 
ViavAufao 

batt lOOji     .füiiOO) 
Companhia TBlephonhin    .   —       7r>siu(J0 
Companhia Ytuana d.i 200J 175$0OÜ - 
Companhia   Ferro    (i.^rril 

Santo Amaro   ....   — — 
Companhia ünilo Spoi tlva   —       PCIOOO 

Do t£3«> 
l-TfíDOS I'lJiiMOOS 

KSOIA   DAS   I.'LTIVASI   COTASfllIll  Dl 

Aiío:.;oiía 

i.n'.pr. na;iic.:ial 

CapitSo L. Síhüttorow 
Saíiirá uo dia 1(5 de m^io, par» 
Keio de .Inneiro, 

Uahla, 
lilsboa 

Cberlvniiri;. 
Kv,tterU;Miii, 

HuifiBOiirgM  *^ 
Cwpenhn^eu 

lunm,   to, ;. \mZyu.\o^ ^ impunhia são   do oonstrucç.ii, moderna.:  il- 
pTs'l,"g,;,;o.dol..e2,.';iisrH:.''"''''"'''''""''^^       •.ccom.r.odaçOe. va,-» 

"'■•■■. ■!•.> ,.M,8,vií„u.< dM ifrcelrr., olaí-so, para I,IÍSB«A 

i - >íÍ.'t;0 
A''rnmr?;M.''*'"*.8"'™'' (""* »« "^as dos Açore» o Ma.lBli».' 

che;rbríf.?i!;í.íro^i.''--r,^ T^TÚ.^è ^'"^" 
Hara passagens e malaSníormaçOosf" m :,raB,.n;« 

«ísai «ia,   U^r^mníém,  15  (1^ andar). 
gulníes vapores,q" 
o Ri o de Jane! ■- 

Dia 9   . 
» IG 

dn IMíf íl.-nOOSi 
>     ».   .   (5001) 
» '-W      .    . 
» iilXft 

i> 

(Iara."» dt l ., 
»       »     »   . 

iOmprestimo mrí 
(UÜMC.i(i) . 
Dioipw 

c       (aao.).   . 
•   » • Petropol. (2001) 

ílstado ds llinas Oeraes    .   .   . 
» do Rio do Janeiro 500t    . 
» do Ri" Orando do Sul 5001 
»        do Espirito Santo (<",••). 

"l? K.MilfHp Sa",io'(pírI 

1:800- 
l:800f 
3:S00í 

(port.) l:»10í 
.'nr;tn.) l:",rM. 
(Krt.) 8751 
(nom.) SiWji 
(port.) IrOOOí 
inom,) 1:091» 
.■   .   .     8«8I 
. ; .   8fiDí 
.   .   .     161» 

Idill 
noi 
8701 
4201 
lOOt 
«01 

, ■    ' *o   do   porto 

«ChlU» 
«Magdalena» 
«Orellana» 
«Ibéria» 
«Brésil» 
«Thames» 

'■\o  fechadas em 
da partida dos 

IIJ!» 
Hs I n Ova. 

21H<W    14-000 

lütielas dívsrsai 
ftBSníMRNTOS- ■flsCAIS 

Ewida do 11, 4 •!<• maio 

^end» do -1- ■ 4 df maio. .3401477 

» ''■:•■  . 
» -.ü  .   .   . 

NOTA.-    \>  H. .I, 

S.   Pauiu   Juib   .iJun 
vapores do Rio de Janeiro, 

Acima damos os dias das sabidas da- 
quelio portfíf 

Mubstltnlçiío de notas 
A Junta Administrativa da Caixa de 

Amortizaçto, em sessão de 21 de no- 
vembro passado, prorogou até 30 de 
janho do anno proximo, o prazo para 
substituição sem (lesconto (\aii notas do 
Bovernp e Ulh"do8 de emissão bancaria 
que em sua totalidade passou a cargo 
do mesmo govoroo, ex-ti do <Ieoroto 
n. a.40â, de ia de novembro de 1896, a 
saber: 

Notas do Thesouro Feileral. de 500$, 
de 5.' estampa ; do 200$ o 50$, do tí.» 
estampa, e do 2f;$, da 7.*. 

Bilhetes de h:^r,ú<ui nmissorüs: 
Cfiufto tíqpi(lar do Brasil, Kmíssor do 

Norte, BetaiJos Onidoa do Brasij, Kinla- 
soreb í\õ r.tífuaiut(u',m da bafiia edo 
Sul, \jmlQ '.U H. faulo. Nacional do 
hf-kdd, aaoco do Brasil, nova emissão, 
Hepublica dos Estados Unidos do Brs- 
ail e Republica do Brasil. 

Jnnta  <'onimerolal 
Sessilo  em í de maio de lOOO 

Presidente— dr. Procoijio M^lla. 
Seoretario-dr. J. A. de Andrade. 
Deputado» — Joio Can liilo    Martins 

Miguol   José Cardoso e Joiio Julllo. 
EXI^EDIKNTE 

0/pcios : 

I "í*" í*""" ^i"^" Biieiio, communicin- 
do hlvor atuumidi) o 05crci,;io do car- 
go do secretario de Justiça, para o que 

dà»""""      " ""^ '■"  ''" "'*'''• •'"''-■'^a- 

Jiequerinienlos: 
De C. Costa & Comp., p-.r» o archl- 

vamento do sou dislracto .social- « O 
procurador do sooio commanditario 
Domingos Masoarenhaa Arouca e junte 
a procuração quo o habilito a assiunar 
o dlstraeto social da firma»; 
,.,~;?®,A'"'*'* P»l'»'l' & MuBsa Kepeche 
h. P. Bueno & (Jomp., Modesto N'scie- 
rio Homem & Filhos, para o arcliiva- 
mento dob seuscontraoíos sociaes: «Ar-' 

^rfJ°5 """ «H»™oni»em nas .feclara- 

<le que sa oomp»9   a sociedade o bem 
»3Um a naturalidade dos sócios»- 

— do Lsti-lia & Medeiros, para o ar- 
ehlvamento da prorogação'dS teu CM- 
tractu social: »Archiíe-8e.- 
nhlV n''»''™ l*,"0»lha, Conde do Pi- 
!í M„^; ■í^'"'?.' «^a'CW'fi & Irmlo, Jo- 
ão «(lop^iiro, Barcílloi, A Comp., cfhar- 

rerirto no requerimento om qfío no iam 
a-.-chávame„t„ <io contraolo social 88^- 
tisfaçam    o   reqoosito   ,|o   art    1° ?*t 

" l''^''^S'"'l'^'*'' xí'™- «'fi ''« 1890»! 
Fi^r» *'<"'«•'"''. Nacherio Homem & 
filhos, para o mesmo fim: , bali" „- 
ça u uo roqueritoH das lets. ,1. f „ V, 
u ma parte o /, do art. II '■' ' 
OIü de ISfu»: lio de 

sua 
monto 

— de Clauillo   Hoslsio,   para o ar^),l 
vamonto Ua licença que ihi deu aeSpaè" 
P"» .ne({ociar: « Archiye-se »■ '     ' 

— de Oatharina Siauna   Arleta   nara 
o archivamonto ,1a licença que 11 eM,'íi 

1ZP1° ""* negociar':. Ãrchive-se» 
..,5 ''■^ancisoo   Ariota,   para ser »r 

m iW* f l«rocuraçâo qu'e IhSVou   "" 

uwi.a; «Como requer»; 

Cal» * 
oAN-rus, 4 da maio ds I9tn, 

O mercado de «»fà abriu hontem om 
posição  calma e assim   so   conservou 
todo o dia, 

Foi sdoptada para as vendas a base 
de 88700 por 10 kilos. 

JuNDIABT, 4 do maio d» I<XSü 
Entraram  hoje da   Companhia P;.u 

'ista   7!u   «acca.» de oa(é. 

Companhia   ITnlBo   Sorocabanu 
e Ytnaua 

BALDEAçãO KM S. PAüLO 
Movimento do dia 4 de maio de lüOA- 

„ ,.. , saccas 
Oa(é & espora de bal.leaçSo. 

»   entrado hojo    .... 

Total    .... 
fialdoadas diirantcí o dl». 
Floarain por baldear  .... 
Café procedente da Ytuana, ro- 

dospachado na ejiacao du 
P»ry  

Café rodespschado na Estaç.lo 
do Norte para o PJo do Ja- 
neiro    .... 

I.3Õ7 

23i» 

80:455»61() 

mentos 
jírutas 

de 

banco 
de t> 

8-,$000   30$00C 

liCtros {irp«tbocarlKi> 
>l* C/fid)'o Keal 

f^aooo t.oiao da 8. PMI- 
1«  

<i*ÍW 60 O»' 
£2|IX;     73fOCâ 

S"'"    í.">$õ'JU 
Orifentur» 

i.omp. Agna e IJí/ U filia V,pMj 8psO0O 
I'lfttc i. R..-rio .    . I5i(0.>   75c<X0 
Compaiiliia VàavioPaolisU —       )0$0(iíi 
Companliia Agtias de Tau- 

I Prara do ('ommerriif 

I    Clsta coiao iii«ppcií!r iic mi-i   ia Pr* 
ça do Ckimmeroío,, sr. A.l). Shaw, 

Hatadouru   Mamiclpal 

Preço do gulu em p4, no Maudoaro 
Municipal ddííta cl:*t(o, .luníar.iie i 
CCBSs;-a*i«oayió ^ut* liuuUiui recebemos ; 
6$000 pr.T I armbs d» carne. 

Malas para a Bnropa 

Paraote o met de maio corrente, CB- 

cbam-ae maiss para a Kurapa.peloa se- 

Oencpany 
''°SVv'íííá' n" '"^ 1"» ■"»"> '•» í^""- 
„Ilr,     ,    Carregados no r.rmas-ipj,  Ü7 
f^^ LI; ''e«<=="'«>Kailo'i no armazém, 77; 
fornecidos   ao càes. 29;   carrogado» nó 

café '   '^"'''""^-•.   9-327 saccft.i da 

.»nM^5;^*',??'^«'»™ ''*" viagea» reprs- '»olandn 1.30 vefaiculoa. 

.„„ o '^""g»''o" com vauoc eeno- 
ro», ü   vagJen;   desoarr«gai.'.o», 9   v»- 

. .'^''^^TA^ ""regados cou. vario» g«- 
lOrcB, 102 vajjoes; descarr. í-adoc, 109; 

descarregHdos tom materiiÒs  55. 
hí, •   CarrogaiiOk   com v»rios 

■nros,   37 VAJ-íPS, ; dis-jsrregadof, 34 

L'NDIAHY • Entrogui/s a CompAiii i- 
m*"''31*'        v*»^^=*;i-«'obidosdames. 

>'»,-ti., ilr. v,MuMi>. 
VAPOBI8   CSPCRADCB 

-    fliivrr: o escs.-«Colônia». 
Hamburgo e esc«._«Ar(;«'nlinB». 
H.mb'irgo e esca.—«Pi.jri'j.ol s». 

»AP,.BKH A sAarA 
Har.^burgo e escs.—«Autonina». 
Hüuburgo e sscs—«Argenüaa». 

«>o de Janètrw 

N w >oik (  oce.1 <Hoeud.<!> 
Portos do sul—«Brasil» 
B.-emen o escs.—«Trier» 
Klo da Praia—«Oreilana» 

"Poa«s « «ASiB 
Hamburgo e escs.—€ Pat, ironia» 
Liverpool e eacsv—«OreU-Aiu» 


